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RESUMO 

 

 

 
Uma breve análise de documentos oficiais referentes a migrações e refúgio no Brasil mostra 

que a situação das mulheres migrantes e em situação de refúgio no Brasil é permeada por 

uma série de dificuldades que vão desde o acesso à aprendizagem da língua à inserção social 

e profissional. São diversas as razões que mostram essa realidade. Este trabalho visou à 

formulação e à disponibilização de um curso de Português como Língua de Acolhimento 

(PLAc), ministrado pelo WhatsApp, com o objetivo de trabalhar temas voltados para o 

empoderamento de mulheres refugiadas venezuelanas, através do empreendedorismo, por 

meio do aplicativo WhatsApp como ambiente de aprendizagem. Ao longo dessa formação 

linguístico-cultural, foi feita uma análise do desenvolvimento linguístico-cultural das 

participantes durante o curso e sua influência na criação dos seus negócios no Brasil.  

Metodologicamente, elaborou-se um estudo de caso interventivo cujo foco principal foi a 

construção de um curso online (via WhatsApp) para um grupo de 20 mulheres que residem 

nas 5 regiões do Brasil e, posteriormente, duas outras turmas do mesmo curso. Assim, 

amparando-nos na perspectiva do Português como Língua de Acolhimento, buscamos 

insumos teóricos para desenvolver aulas que pudessem acolher e empoderar as participantes. 

Dentre os resultados, percebemos a real necessidade de ensinar a língua portuguesa 

associada ao ensino de empreendedorismo, devido a três urgências: aprender a língua, ter 

um meio de subsistência no Brasil e a formação de comunidades e/ou redes de apoio de 

migrantes. 

 

Palavras-chave: Português de acolhimento; empreendedorismo; empoderamento, design 

thinking, curso temático, Whatsapp. 
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ABSTRACT 
 

 

 

A brief analysis of official documents relating to migration and refuge in Brazil shows that the 

situation of migrant and refugee women in the country iis permeated by a series of difficulties 

ranging from access to language learning to social and professional integration. There are 

several reasons that demonstrate this reality. This paper aims to design and make available a 

Portuguese as a Welcoming Language with WhatsApp as a learning tool. The goal of this course 

is empowering Venezuelan refugee women through entrepreneurship. Throughout the training, 

we analysed the linguistic and cultural development of the participants and their influence on 

the opening of their businesses in Brazil. Methodologically, we conducted an interventional 

case study whose main focus was the design of an online course (via WhatsApp) for a group of 

20 women residing in the 5 regions of Brazil and, later, two other classes of the same course. 

Thus, based on the perspective of Portuguese as a Welcoming Language, we sought theoretical 

input to develop classes that could welcome and empower participants. Among the results, we 

noticed the real need to teach the Portuguese language associated with teaching 

entrepreneurship, due to three urgencies: learning the language, having a means of subsistence 

in Brazil, and the formation of communities and/or support networks for migrants. 

 

Keywords: Portuguese as a Welcoming Language; entrepreneurship, empowerment, design 

thinking, thematic course, Whatsapp. 
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RESUMEN 

 

Un breve análisis de documentos oficiales relacionados con la migración y el refugio en Brasil 

muestra que la situación de las mujeres migrantes y refugiadas está permeada por una serie de 

dificultades que van desde el acceso al aprendizaje de idiomas hasta la inserción social y 

profesional. Hay varias razones que demuestran esta realidad. Este trabajo tuvo como objetivo 

formular y poner a disposición un curso de Portugués como Lengua de Acogida (PLAc), 

impartido vía WhatsApp, con el objetivo de trabajar temas orientados al empoderamiento de 

las mujeres venezolanas refugiadas, con base en el emprendimiento, por medio de la aplicación 

WhatsApp como ambiente virtual de aprendizaje. A lo largo de esta formación, se realizó un 

análisis del desarrollo lingüístico-cultural de las participantes durante el curso y su influencia 

en la creación de sus empresas en Brasil. Metodológicamente, se desarrolló un estudio de caso 

intervencionista cuyo enfoque principal fue la construcción de un curso en línea (vía 

WhatsApp) para un grupo de 20 mujeres residentes en las 5 regiones de Brasil y, 

posteriormente, otros dos grupos del mismo curso. Así, partiendo de la perspectiva del 

Portugués como Lengua Acogedora, buscamos aportes teóricos para desarrollar clases que 

pudieran acoger y empoderar a los participantes. Entre los resultados, notamos la necesidad real 

de enseñar la lengua portuguesa asociada a la enseñanza del emprendimiento, debido a tres 

urgencias: aprender la lengua, tener un medio de subsistencia en Brasil y la formación de 

comunidades y/o redes de apoyo a los migrantes. 

 

Palabras clave: Portugués como Lengua Acogedora; emprendimiento; empoderamiento, 

design thinking, curso temático, Whatsapp. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

Era uma vez uma professora de português para estrangeiros apaixonada por sua 

profissão, que desejava fazer um mestrado para aprender mais e mais. Todos os dias, ela 

refletia sobre como uma dissertação de mestrado poderia ser engrandecedora para ela e para 

a sociedade. 

Um certo dia, a escola em que ela trabalha começou a oferecer aulas de português de 

acolhimento para migrantes e ela começou a entender mais sobre a importância dessa prática. 

    Por causa disso, ela iniciou seus estudos no Programa de Pós-Graduação em Linguística 

Aplicada da Universidade de Brasília. Ao se aprofundar no tema da migração, ela percebeu a 

grande dificuldade de inserção de mulheres migrantes no emprego formal. 

Por causa disso, ela chegou à conclusão de que empreender muitas vezes é o único 

caminho para geração de renda para  essas famílias, então seria muito útil ensinar o português 

e o empreendedorismo juntos de uma forma acessível. 

Por causa disso, a professora Ana Paula Gabatteli, seu orientador Prof. Dr. Fidel 

Armando Cañas, a Escola Vila Brasil e a ONG Vila Internacional em parceria com a 

Sempreende e o Social Bank uniram forças para criar o A-TUA-AÇÃO, um curso de Português 

com foco no empreendedorismo, inteiramente realizado pelo WhatsApp, para mulheres 

migrantes venezuelanas! 
1Com este curso, queremos mudar a realidade dessas mulheres e contribuir para o 

desenvolvimento de pesquisas na área de português como língua de acolhimento.  

 

 Iniciar essa dissertação com o Pixar Storytelling (técnica para contar histórias criada 

pela empresa Pixar e utilizada amplamente na área de design de experiência) (PALACIOS; 

TERENZZO, 2016 p.340), criado pela pesquisadora, mostrou-se a maneira mais eficaz de 

mostrar ao leitor os porquês, os atores envolvidos no processo, de onde partimos e aonde 

queremos chegar. Nos parágrafos seguintes essa trajetória tomará corpo e ação.  

A necessidade de solicitar refúgio em outro país por situações acima do controle 

individual é um passo duro em direção à vulnerabilidade. O abandonar da pátria acompanha o 

desfazer de laços e a esperança de um futuro possível. Baumam (2000, p. 85) traduz esse 

sentimento quando afirma que: 

Além de representarem o "grande desconhecido" que todos os estrangeiros encarnam, 

os refugiados trazem consigo os ruídos de uma guerra distante e o fedor de lares 

pilhados e aldeias incendiadas que só podem lembrar aos estabelecidos a facilidade 

com que o casulo de sua rotina segura e familiar (segura porque familiar) pode ser 

rompido ou esmagado. 

     As migrações internas e externas são duas características distintas no que diz respeito 

à mobilidade populacional. As migrações internas ocorrem dentro das fronteiras de um mesmo 

país, envolvendo o deslocamento de pessoas de uma região para fora do território nacional, 

 
1
 Utiliza-se o verbo no presente por motivos da forma do próprio pixar storytelling e também para o sentido de 

continuidade, já que atualmente o curso possui três edições.  
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normalmente motivado pela busca por melhores oportunidades de emprego, educação ou 

qualidade de vida. Por outro lado, as migrações externas envolvem a saída de pessoas de um 

país para outro, atravessando fronteiras internacionais. Essas migrações podem ser 

influenciadas por fatores econômicos, políticos, sociais e culturais, e muitas vezes são 

motivadas pela busca por refúgio ou simplesmente uma perspectiva de vida melhor em outro 

país.  

Cabe aqui um recorte importante sobre a nomenclatura correta que, segundo a Alto 

comissariado das Nações Unidas para refugiados - ACNUR, deve ser diferenciada: migrante e 

refugiado. Os migrantes e os refugiados são duas categorias distintas de pessoas em situações 

de mudança forçada. Refugiados são aqueles que deixaram seus países de origem devido a 

conflitos armados, perseguições ou ameaças à sua vida e liberdade. Cruzam fronteiras 

internacionais em busca de segurança e são reconhecidos como refugiados internacionalmente 

e o direito internacional define e protege-os, garantindo que não sejam expostos a situações de 

perigo. 

Os migrantes são pessoas que escolhem se deslocar por motivos diferentes dos 

refugiados. Eles podem buscar uma vida melhor, trabalho, educação, reunião familiar ou outras 

razões pessoais. A principal diferença é que os migrantes não enfrentam uma ameaça direta de 

perseguição ou morte em seu país de origem e continuam recebendo a proteção de seu governo. 

Portanto, os governos tratam os migrantes de acordo com as suas próprias leis de imigração, 

enquanto os refugiados são protegidos por normas específicas de refúgio e direito internacional. 

A distinção entre esses termos é crucial para garantir a proteção adequada de cada grupo e não 

confundir suas necessidades e direitos. 

Com toda essa bagagem de agruras, os refugiados ao chegarem ao “grande 

desconhecido” deparam-se com a barreira da língua. No âmbito do senso comum, pode parecer 

lógica a resolução deste problema. Basta que alguma das alunas venezuelanas da presente 

pesquisa aprenda os falsos cognatos entre as duas línguas, fale devagar, peça para que os outros 

falem devagar já que as duas línguas (Português e Espanhol) são “facilmente” compreendidas 

entre si. Sabe-se que a realidade está muito distante dessas afirmações. Falar uma segunda 

língua envolve inúmeros processos, problematizações e tentativas de compreender e integrar à 

cultura relacionadas às influências culturais, escolher palavras que os nativos escolheriam, 

utilizar expressões que utilizariam em cada um dos contextos que a vida em outro país exige. 

(LYONS, 2013, P.8). Como Barbosa (2017, p.434) explana,  
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É notório que a aquisição de uma nova língua-cultura – diferente daquela denominada 

“língua materna” – não é de natureza simples, tampouco neutra. Trata-se de processo 

complexo porque está diretamente vinculado às relações que se estabelece entre 

pessoas, culturas e identidades. Aprender uma nova língua-cultura é adentrar-se em 

outras mentalidades e, sobretudo, colocar em xeque certezas e capacidades de 

interpretar e de compreender outras dimensões simbólicas diferentes das que estão 

relacionadas com a língua-cultura que falamos e na qual circulamos.    

Considerando a alta complexidade desse processo de aquisição de uma nova língua-

cultura num contexto que inspira atenção e cuidados como a situação de refúgio no país, o  

Português como Língua de Acolhimento (PLAc) leva em consideração não só o ensino da 

língua, mas também as condições de aprendizagem dos alunos, o contexto social em que estão 

inseridos e seus objetivos e planos. É a junção dos ingredientes necessários para proporcionar 

inclusão dessas pessoas na sociedade brasileira: acolher, aceitar, entender, ouvir, ensinar, 

fortalecer/criar vínculos, empoderar e orientar (BARBOSA, 2017, p.436). 

Fatores como perseguições relacionadas à questão de raça, gênero, religião, 

nacionalidade, grupo social específico ou opinião política têm levado cidadãos a deixarem seus 

países, sua cultura e seu grupo social. Famílias inteiras precisam recomeçar suas vidas em outro 

país. A língua, questões culturais, questões financeiras são grandes desafios enfrentados por 

essas pessoas (R4V, 2020).  Com o objetivo de contextualizar e fundamentar esta pesquisa, 

serão elencados abaixo dados sobre a onda de migração atual e respectivas análises. 

1.1. Dados sobre refúgio no Brasil 

Segundo o relatório da Plataforma de Coordenação Interagencial para Refugiados e 

Migrantes da Venezuela (R4V) (junho/2020) o Brasil está no quinto lugar entre os anfitriões 

que recebem venezuelanos deslocados, desde 2017 mais de 454.800 venezuelanos chegaram ao 

Brasil. No período de abril de 2018 até a publicação do relatório, aproximadamente 88.500 

refugiados e imigrantes foram registrados nos Centros de Recepção e Documentação em 

Roraima, as mulheres configuram 46% desse número. 

Devido à crise econômica e política atual na Venezuela, o sumário Executivo Estratégias 

e Meios de Vida 2019-2021 da ACNUR (setembro/2020) aponta que 176.000 cidadãos 

venezuelanos entraram no Brasil entre 2017 e 2018. Foram apresentados 61.000 pedidos de 

refúgio e 26.000 pedidos de residência permanente no país, desses, 7.000 pessoas foram 

beneficiadas e até abril de 2019, receberam o benefício do programa de realocação voluntária 

iniciado em 2018 pelo Governo Federal. 
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O relatório Refugee Education in Crisis também da ACNUR (Agência da ONU para 

refugiados) (2019) demonstra que o  acesso ao nível superior é dificultado para os imigrantes 

tanto para revalidação de diploma no país anfitrião quanto para ingressar em um novo curso 

porque mesmo se os estudantes em situação de refúgio consigam superar as diversas 

dificuldades e obtenham um diploma do ensino médio, os dados do referido relatório afirmam 

que apenas 3% deles conseguem ter acesso a uma instituição de ensino superior. 

A subseção Integração do relatório da R4V (junho/2020) traz à tona que além da barreira 

da língua, requisitos como documentação, falta de informações acerca da legislação trabalhista 

brasileira, reconhecimento de diplomas, valor da tarifa de transporte público além da 

discriminação e xenofobia foram declarados como os maiores obstáculos para acessar o 

trabalho e/ou meios de subsistência. Relata ainda que, além desses entraves, a dificuldade de 

acesso ao mercado de trabalho e a serviços básicos geram endividamentos, mendicância, 

exploração do trabalho, exploração do trabalho infantil, discriminação, tráfico de pessoas, 

inserção na prostituição, exploração sexual, abuso e violência de gênero. 

Os relatórios supracitados, ACNUR e R4V, revelam a complexidade dos desafios 

enfrentados pelos refugiados e imigrantes em sua busca por integração e educação superior em 

países de acolhimento, como no caso do Brasil. O acesso ao ensino superior é uma dificuldade 

persistente e a integração no mercado de trabalho está obstruída por diversas barreiras. Desafios 

como esses não apenas limitam as oportunidades de subsistência, mas também podem resultar 

em situações de vulnerabilidade. 

Adentrando na situação socioeconômica, o resumo executivo Perfil socioeconômico dos 

refugiados no Brasil (ACNUR, 2019) relata que a pesquisa realizada juntamente à Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello acerca do tema revela que: 

Em linhas gerais, os refugiados detêm elevado capital linguístico e de escolaridade – 

34% dos entrevistados concluíram o ensino superior, muitos com curso de pós-

graduação. Entretanto, apenas 3% conseguiram revalidar o seu diploma. Sobre o perfil 

laboral, 57% dos refugiados entrevistados estavam trabalhando, embora 80% tinham 

receita mensal abaixo de R$ 3 mil e outros 19% estavam desempregados. Por outro 

lado, 80% dos refugiados afirmaram ter disposição para empreender e 84% 

apresentariam um novo pedido de refúgio mesmo após conhecer a realidade brasileira. 

(ACNUR, 2019, p. 10) 

Devido aos fatores relatados até aqui, é possível perceber que muitas vezes empreender 

é uma das saídas possíveis para refugiados no Brasil, a publicação Desafios, limites e 

potencialidades do empreendedorismo de refugiados(as), solicitantes da condição de 
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refugiado(a) e migrantes venezuelanos(as) no Brasil (ACNUR, 2020) aponta que os fatores 

facilitadores para empreender são: as instituições que fazem atendimentos iniciais aos(as) 

refugiados(as) e migrantes, as instituições que promovem ação empreendedora, o apoio familiar 

e de compatriotas e o apoio das comunidades virtuais. 

Dentre os fatores dificultadores para atividade empreendedora, o mesmo estudo elenca 

a falta de informação em relação à documentação para abrir e manter um negócio, dificuldades 

no acesso ao crédito ou ao microcrédito, a língua portuguesa, o alto custo de vida, com destaque 

para os aluguéis, o abalo emocional, a preocupação e responsabilidade com a família que ficou 

na Venezuela. 

Para os(as) venezuelanos(as), o dinheiro recebido com o empreendimento não pode 

ser poupado apenas para atender à aspiração de empreender, mas deve ser dividido 

para subsidiar os familiares que permaneceram na Venezuela. Por isso, a ação 

empreendedora para o(a) refugiado(a) e migrante precisa fazer um paralelo entre 

investir no empreendimento e agir para melhorar o contexto familiar. (ACNUR, 2020, 

p. 7) 

O idioma, novamente, é colocado em destaque como um entrave para a inserção social e 

laboral dos refugiados no Brasil, em especial, agora, no recorte do empreender, o referido 

relatório afirma 

O idioma foi considerado um obstáculo apontado pelos(as) participantes da pesquisa, 

principalmente entre os(as) empreendedores(as) que atendem o público, como é o caso 

de empreendimentos do ramo da gastronomia de rua. Para os grupos que se ocupam 

do ensino da língua nesse contexto, a escolha de conjuntos de textos referentes a 

profissões presentes na sala de aula pode ser um ponto de partida importante. 

(ACNUR, 2020, p. 9) 

O panorama supracitado nos leva a pensar na necessidade potencial de lançar um novo 

olhar sobre o ensino para pessoas em situação de refúgio e/ou vulnerabilidade social. Marcel 

Proust (1913) afirma que “a verdadeira viagem de descobrimento não consiste em procurar 

novas paisagens, e sim em ter novos olhos” e é exatamente o que o PLAc demanda: novos 

olhos. 

O ensino de português como língua de acolhimento, em seu próprio conceito, abrange a 

visão de língua presente nesta dissertação. Falar o português do Brasil, para mulheres em 

situação de refúgio e/ou vulnerabilidade social, é matéria de urgência e necessidade primária. 

A proposta em questão visa não só ao acolhimento através do ensino da língua, mas também ao 

empoderamento das alunas a ponto de prepará-las e incluí-las no contexto do 

empreendedorismo.  
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Os estudos em Linguística Aplicada, segundo Leffa (2001), são um caminho sem ponto 

de chegada, devido à característica fluida e versátil da língua, bem como do seu uso, o que faz 

com que o objeto de estudo da linguística aplicada tenha como sua base uma plataforma móvel. 

Explana ainda que  

No exemplo clássico do teatro, o monólogo acontece entre o ator e toda a plateia. No 

exemplo de uma fala interna, haverá sempre um interlocutor representado. Mesmo 

quando se fala sozinho, fala-se para alguém. Pode ser um ensaio de algo que se vai 

falar mais tarde, uma entrevista para um emprego, um encontro, uma discussão 

interrompida. Sempre que se reflete, está-se refletindo dialogicamente - mesmo que 

seja um diálogo consigo mesmo. Essa perspectiva dialógica mostra que a língua pode 

ser vista não apenas como um conhecimento abstrato na cabeça das pessoas, não um 

conhecimento governado por estruturas, restrições ou regras, em nível de hipóteses, 

mas algo concreto que acontece entre as pessoas no mundo físico e real. Põe-se, 

portanto, a ênfase, não naquilo que acontece dentro das pessoas, mas naquilo que 

acontece entre as pessoas. (LEFFA, 2001, p.3) 

 

Outro ponto relevante é a necessidade de o linguista aplicado ser um prestador de serviço 

para a sociedade, solucionando problemas e/ou explicitando como resolvê-los  

 

O ideal, portanto, quando se presta um serviço, é que se possa oferecer ao cliente 

aquilo que ele realmente esteja procurando num determinado momento. Em termos 

de problema pesquisado, podemos dizer que em Linguística Aplicada, não criamos 

problema para pesquisar, mas pesquisamos os problemas que já existem. Não se 

pesquisa para explicar uma teoria; pesquisa-se principalmente para resolver um 

problema, e por isso, está-se mais próximo de dar um retorno à sociedade. (LEFFA, 

2001, p. 12). 

 

O valor que minha pesquisa devolve para sociedade deve-se ao processo de elaboração 

do curso A-TUA-AÇÃO, com o foco não só na inclusão das alunas na sociedade e no ensino 

da língua, mas também no fomento, na mentoria, na construção de ferramentas para que elas 

possam criar seus próprios negócios e assim podendo desenvolver-se e sustentar a si e aos seus 

no Brasil.  

Portanto, foi realizado um estudo de caso interventivo que envolverá a elaboração, a 

execução e a análise de dados e resultados de um curso temático online de português como 

língua de acolhimento com foco no empreendedorismo voltado a mulheres refugiadas 

venezuelanas, tendo como ferramenta principal de aprendizagem o aplicativo de celular 

WhatsApp.     

A escolha do WhatsApp como ambiente de aprendizagem deve-se ao contexto da 

pandemia COVID-19, à facilidade de acesso e utilização do aplicativo e ao uso de dados móveis 

em detrimento da conexão banda larga. É sabido que, no Brasil, a maioria das operadoras de 

telefonia oferecem acesso ao aplicativo de forma gratuita. 
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Tendo em vista a explanação até aqui, esta pesquisa visa responder às seguintes 

perguntas: 

a)  Quais são os potenciais linguísticos-culturais e pedagógicos de um curso de PLAc com 

foco no empreendedorismo feminino para um grupo de mulheres migrantes 

venezuelanas? 

b) Que desafios a utilização do WhatsApp como ferramenta principal de aprendizagem 

trará para as participantes no tocante ao desenvolvimento linguístico e cultural? 

c) Até que ponto o curso ministrado contribuirá para que as participantes iniciem seus 

empreendimentos no Brasil? 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A língua é uma entidade completa e em constante transformação e está essencialmente 

interligada à cultura e identidade, que por sua vez a constituem e são constituídas por ela.  Chauí 

(2006, p. 156) afirma que 

Há um vaivém contínuo entre as palavras e as coisas, entre elas e as significações, de 

tal modo que a realidade (as coisas, os fatos, as pessoas, as instituições sociais, 

políticas, culturais), o pensamento (as ideias ou conceitos como significações) e a 

linguagem (as  palavras, os significantes) são inseparáveis, suscitam uns aos outros, 

referem-se uns aos outros e interpretam-se uns aos outros.  

Dessa forma, a língua é utilizada de forma oral ou escrita para demonstrar pensamentos, 

sensações, emoções e visão de mundo do falante, sendo, portanto, imprescindível para analisar 

e entender a identidade de um povo em um dado contexto. 

A linguagem é nossa via de acesso ao mundo e ao pensamento, ela nos envolve 

e nos habita, assim como a envolvemos e a habitamos. Ter experiência da 

linguagem é ter uma experiência espantosa: emitimos e ouvimos sons, 

escrevemos e lemos letras, mas, sem que saibamos como, experimentamos e 

compreendemos sentidos, significados, significações, emoções, desejos, 

ideias. [...] É que a linguagem tem a capacidade especial de nos fazer pensar 

enquanto falamos e ouvimos, de nos levar a compreender nossos próprios 

pensamentos tanto quanto os dos outros que falam conosco. As palavras nos 

fazem pensar e nos dão o que pensar porque se referem a significados, tanto 

os já conhecidos por outros quanto os já conhecidos por nós, bem como os que 

não conhecíamos e que descobrimos por estarmos conversando. (CHAUÍ, 

2006, p. 155) 

No âmbito da reflexão linguística, Mikhail Bakhtin (1997) propõe uma visão inovadora 

e dinâmica sobre a natureza da língua. Contrapondo-se à concepção tradicional de transmissão 

estática de geração para geração, o autor argumenta que a língua não é simplesmente recebida 

pronta para o uso, mas incorporada através do envolvimento ativo na corrente da comunicação 

verbal, ou seja, não é adquirida passivamente; ao contrário, é dentro e por meio dela que ocorre 

o despertar inicial da consciência. 

[...] a língua não se transmite; ela dura e perdura sob a forma de um processo evolutivo 

contínuo. Os indivíduos não recebem a língua pronta para ser usada; eles penetram na 

corrente da comunicação verbal; ou melhor, somente quando mergulham nessa 

corrente é que sua consciência desperta e começa a operar. [...] Os sujeitos não 

“adquirem” sua língua materna; é nela e por meio dela que ocorre o primeiro despertar 

da consciência. (BAKHTIN, 1997, p. 107-108) 

A Língua Materna, também conhecida como Primeira Língua (L1), não se limita 

necessariamente à língua da mãe, nem é restrita à primeira língua aprendida. A Língua Materna 
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é geralmente a língua adquirida em casa, por meio dos familiares, e muitas vezes coincide com 

a língua da comunidade (PIAGET, 1952; CHOMSKY, 1957; apud SPINASSÉ, 2006, p.4). 

Bakhtin (2003) complementa 

  
A língua materna – sua composição vocabular e sua estrutura gramatical – não chega 

ao nosso conhecimento a partir do dicionário e da gramática, mas de enunciações 

concretas; [...] as formas da língua e as formas típicas dos enunciados [...] chegam à 

nossa experiência e à nossa consciência em conjunto e estreitamente vinculadas. 

(BAKHTIN, 2003, p. 283) 

 

Em contrapartida, a Língua estrangeira (LE) e a Segunda Língua (L2) são termos de 

difícil conceituação e até mesmo separação dentro dos estudos em Linguística Aplicada. Pires 

(2015), concentrando-se nas ideias de Stern (1983), disserta sobre duas formas de aprender uma 

língua estrangeira: L2 (segunda língua)  e LE (Língua estrangeira). A diferença principal está 

no contexto de uso. L2 é para situações cotidianas em um país onde a língua é oficial, enquanto 

LE é mais focada em situações específicas, muitas vezes fora do país onde a língua é falada.  

O termo língua de acolhimento ganha destaque devido à crescente mobilidade global, 

sendo uma alternativa humanitária ao conceito de LE. Língua de acolhimento refere-se à língua 

do país que acolhe pessoas em situações migratórias, afastando-se da conotação colonialista e 

de estranheza associada à LE. Sua origem remonta aos anos 1970, durante a migração de 

pessoas africanas, europeias e asiáticas (RAMOS, 2021). A substituição do termo língua 

estrangeira é justificada pela inadequação percebida, considerando a sensibilidade e 

vulnerabilidade dos imigrantes nos cenários atuais de fronteiras fluidas entre nações. 

A língua de acolhimento ultrapassa a noção de língua estrangeira ou de língua 

segunda. Para o público-adulto, recém-imerso numa realidade linguístico-cultural não 

vivenciada antes, o uso da língua estará ligado a um diversificado saber, saber fazer, 

a novas tarefas linguístico-comunicativas que devem ser realizadas na língua-alvo. 

(GROSSO, 2010, p.68) 

É possível em primeiro plano separar a LE da Língua de Acolhimento (LAc). A LE 

muitas vezes é aprendida no país do falante, com uma motivação profissional e/ou pessoal, por 

escolha própria e o caráter de urgência definido não por questões de sobrevivência, mas por 

questões pessoais (ALMEIDA FILHO, 2007). Já a LAc traz em si um sentido de urgência, 

porque nela tem-se a inclusão na sociedade, no mercado de trabalho, na cultura (GROSSO, 

2010). Barbosa (2017) explana que 

O acolhimento pressupõe, portanto, não apenas proteção, apoio e amparo, mas ações 

efetivas que concretizem a inserção da pessoa acolhida em todos os aspectos das 
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relações sociais e materiais (assistência imediata e acesso à educação e à tradução de 

documentos, por exemplo). Ao propor esse conceito, retomamos o sentido mais amplo 

(res)guardado por toda língua e cultura como elemento fundamental para a inserção 

linguística, sociocultural e laboral de quem está na condição de aprendente. 

(BARBOSA, 2017, p.436). 

Desta forma, o ensino do PLAc incorpora uma abordagem distinta para ensinar. 

Aprender o português do Brasil é uma necessidade urgente e primordial para pessoas em 

situação de refúgio e/ou vulnerabilidade social, em especial as mulheres migrantes que além da 

barreira da língua enfrentam o mercado de trabalho com acesso desigual, são responsáveis, 

muitas vezes sozinhas, pelo sustento familiar e educação dos filhos. Assim, este estudo não 

apenas se concentra no acolhimento por meio do ensino da língua, mas também busca capacitar 

as alunas, preparando-as e integrando-as no contexto do empreendedorismo. 

Conforme os dados coletados e expostos na introdução e justificativa desta pesquisa, é 

possível perceber que criar o próprio negócio, torna-se o caminho recorrente para refugiados, 

já que por diversos fatores e principalmente por causa do idioma, o acesso ao mercado de 

trabalho no Brasil é dificultado. Segundo Pajares (2017), os imigrantes são colocados em sua 

maioria primeiramente no mercado informal e afirma ainda que 

(...) boa parte desta (imigração), ao menos na primeira fase de sua chegada, é 

canalizada para a economia informal. Isso está relacionado a legislações restritivas à 

imigração que existem na maioria dos países receptores, uma vez que a dificuldade 

para entrar legalmente e adquirir permissão de trabalho ou residência conduz à 

imigração irregular, de modo que muitos imigrantes não tem muita opção além do 

trabalho informal. (PAJARES, 2017, p.444)  

Aprofundando o olhar para o caso das mulheres imigrantes e refugiadas no contexto 

deste projeto, em primeiro lugar, é necessário levantar uma questão: a dificuldade em encontrar 

dados separados por gênero, além dos já supracitados. Assis (2017, p. 347), ao citar estudos 

feitos por Morokvasic (1984), discorre sobre esse apagamento das mulheres dos dados oficiais 

de imigração: 

Mirjana Morokvasic (1984), num artigo abre uma coletânea que discute mulheres e 

migração, afirmava que a participação das mulheres nas migrações internacionais tem 

sido negligenciada por pesquisadores e formuladores de políticas públicas, ou que 

estas têm sido representadas de maneira estereotipada, como “dependentes passivas”. 

A introdução da abordagem de gênero nos estudos migratórios ocorreu entre os anos 

1970 e 1980, desafiando a ideia predominantemente de que o migrante típico era o homem. A 

dificuldade em incluir a experiência feminina nas teorias migratórias reflete uma lacuna mais 

ampla na consideração dos aspectos subjetivos dos migrantes, devido à influência do modelo 

neoclássico que via o indivíduo como um homo economicus racional. Além disso, o modelo de 



23 

família patriarcal contribuiu para negligenciar a análise da experiência das mulheres na 

migração, com o homem sendo visto como o chefe responsável pelo sustento do lar 

(NOLASCO, 2016, p.19 apud ZANFORLIN,2023). 

Outrossim, é preciso tratar de empoderamento e protagonismo das pessoas refugiadas, 

a segurança em criar laços, em pedir ajuda e principalmente em sentir-se parte ativa dessa nova 

cultura. Empoderamento e protagonismo são utilizados como sinônimos em contexto 

migratório (LUSSI, 2017, p.575). O empoderamento, segundo Lussi (2017, p.575) conversa 

com o lugar em que os refugiados ocupam e suas funções na sociedade que os acolhem. Disserta 

ainda que 

O empoderamento tem a ver com poder que é acesso a palavra, às redes fora do 

contexto familiar, aos meios de comunicação, às possibilidades efetivas de estabelecer 

novas relações de amizade e cultivá-las, à aprendizagem do novo idioma no país de 

imigração, ao emprego, à documentação que o país exige, ao dinheiro, assim como 

aos serviços e às oportunidades que são asseguradas aos nacionais. Assim 

empoderados migrantes e refugiados podem ser protagonistas, fazendo uso do know 

how da própria história pessoal que se torna capital social para si mesmos e para a 

coletividade (LUSSI, 2017 p.575) 

 

Nesse sentido, o ensino de PLAC não se concentra na transmissão dos aspectos 

linguísticos, mas também deve estar sensível às necessidades urgentes de aprendizado dos 

estudantes, não apenas ensina um idioma, mas também atua como um facilitador na construção 

de pontes emocionais e culturais entre os alunos e a comunidade que os acolhe. Bell hooks 

explana 

Reconhecer que através da língua nós tocamos uns nos outros parece particularmente 

difícil numa sociedade que gostaria de nos fazer crer que não há dignidade na 

experiência da paixão, que sentir profundamente é marca de inferioridade; pois dentro 

do dualismo do pensamento metafísico ocidental, as ideias são sempre mais 

importantes que a língua” (HOOKS, 2017,p.233) 

 

Em síntese, os conceitos trabalhados até aqui oferecem uma base sólida para 

compreender a pertinência do curso de Português como Língua de Acolhimento, centrado no 

empreendedorismo, destinado às mulheres venezuelanas por meio do aplicativo WhatsApp.  

Demonstram a importância do idioma como instrumento de integração social e econômica, 

enquanto a abordagem no empreendedorismo direciona a atenção para a capacitação e 

autonomia das participantes. Ao fundamentar essa iniciativa em princípios teóricos 

importantes, além de não fornecer apenas habilidades linguísticas, mas também catalisar um 
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ambiente que estimule a autoconfiança, o desenvolvimento de negócios próprios e, 

consequentemente, o empoderamento das mulheres venezuelanas que buscam reconstruir suas 

vidas em novos contextos . 
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3. METODOLOGIA  
 

3.1. A pesquisa qualitativa 
 

 A pesquisa qualitativa tem como objetivo analisar um contexto de modo subjetivo 

diretamente ligado a fatores sociais, gerando assim um leque de abordagens interpretativas. 

Usando esse método é possível atribuir significados interpretativos acerca do nicho estudado 

(EL ANDALOUSSI, 2004). 

Entende-se a pesquisa qualitativa, como um conjunto de informações e significados que 

não são examinados pelo viés de quantidade, volume, intensidade ou frequência, sendo assim, 

os diversos fatores não terão, ao final, uma incógnita ou um resultado preciso, mas sim, como 

BORTONI-RICARDO (2008, p. 42) salienta, “a pesquisa qualitativa não está interessada em 

descobrir leis universais por meio de generalizações estatísticas, mas sim em estudar com 

muitos detalhes uma situação específica para compará-la a outras situações.”.  

Existem diversas modalidades de pesquisa dentro da pesquisa qualitativa, dentre as mais 

recorrentes, cita-se a etnografia, o estudo de caso e a pesquisa-ação. Todas essas modalidades 

mantêm como norte de estudo o foco na interpretação, na subjetividade, no contexto e na 

interação. Dessa maneira, elenca-se a seguir a modalidade de pesquisa adotada para a realização 

desta dissertação.  

3.2. O estudo de caso 

 

As definições para mapear um estudo de caso não são completamente delineáveis. Em 

primeiro plano, o estudo é predominantemente descritivo, já que o pesquisador não pretende 

modificar, editar ou recompor seu objeto de estudo. Recorre-se a esse tipo de metodologia, 

portanto, para o estudo de comportamentos, ideias e situações estudados de maneira natural e 

ausente de manipulações (MERRIAM, 1988; YIN, 1984). 

Os principais tipos de estudo de caso são o estudo de caso interpretativo e o estudo de 

caso interventivo. Ambos examinam um fenômeno específico em um sistema limitado 

(SMITH, 1978 apud FALTIS, 1997, p.145). Esta pesquisa desenvolveu uma abordagem de 

estudo de caso interventivo como estratégia metodológica, detalharemos mais adiante a 

metodologia utilizada, destacando as nuances do estudo de caso interventivo e sua contribuição 

significativa para a compreensão e aprimoramento do curso em questão. 
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3.3. Estudo de caso interventivo  
 

A escolha do estudo de caso interventivo foi feita baseada em dois pontos indissociáveis 

quando falamos em PLAc: a própria razão de ser da profissão dos professores - intervir, 

modificar, transformar, ensinar - e também urgência das ações que requer a população migrante. 

Nesse nicho específico, não há tempo a perder, é preciso ensinar, acolher, ajudar na inserção na 

cultura, explicar os acordos não verbais existentes na sociedade, mostrar como faz, como é 

possível, onde comprar, o que é confiável, o que é seguro, acolher em todos os sentidos 

possíveis e com a máxima urgência.  

O estudo de caso interventivo visa ao estudo de um ambiente delimitado, objetivando 

estudar, analisar, aprender e perceber como se desenvolve essa pequena parte do todo a fim de 

almejar provar que essas intervenções podem ser efetivas e engrandecedoras para a sociedade 

(MERRIAM, 1988; YIN, 1984).  

Esta pesquisa se constitui como um estudo de caso interventivo porque a pesquisadora, 

juntamente aos parceiros que serão relacionados mais à frente, foi capacitada no tema do 

empreendedorismo, criou um curso de português para mulheres migrantes venezuelanas com 

foco nesse tema, utilizando o aplicativo WhatsApp como plataforma de ensino, ministrou as 

três edições do curso do início ao fim e também foi responsável pela coleta dos dados dessa 

intervenção.  

Antes de A-TUA-AÇÃO acontecer, as perguntas dessa pesquisa começavam com “E 

SE”. “E se ensinarmos português com foco no empreendedorismo? As alunas aprenderiam 

português? Aprenderiam como abrir um negócio no Brasil? Aprenderiam os dois pontos de 

forma eficiente? “E se ensinarmos utilizando o WhatsApp como plataforma? As alunas 

levariam a sério o curso? Seria efetivo? Seria viável? E se depois do curso elas conseguissem 

abrir seus negócios? Qual seria a influência do A-TUA-AÇÃO nessa decisão?  

Quando criamos uma pergunta de pesquisa desejamos respondê-la com perfeição, fechando 

uma lacuna, resolvendo um problema e podendo assim criar soluções. O pesquisador vê um 

potencial problema e vários “e se” começam a povoar sua mente. O parágrafo anterior tem 

como objetivo mostrar um dos pontos principais da criação do curso, o medo. O medo 

normalmente tem uma conotação pesada e negativa, mas ele está em tudo que fazemos, é pelo 

medo de errar que aparamos arestas, é por medo de não funcionar que criamos alternativas para 

que funcione. Deixo nas mãos dos leitores a possibilidade de trocar essa palavra por qualquer 

uma mais confortável, por exemplo “receio” para os mais precavidos ou “possibilidades” para 

os mais positivos. Nesta dissertação utilizaremos a palavra medo.  
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E SE´s à parte, conhecendo bem o medo de não conseguir ensinar português, não ensinar 

empreendedorismo e não alcançar o objetivo de responder a primeira pergunta desta pesquisa 

“Quais são os potenciais linguísticos-culturais e pedagógicos de um curso de PLAc com foco 

no empreendedorismo feminino para um grupo de mulheres migrantes venezuelanas?”,  

pensou-se em criar atividades de compreensão oral, produção oral, escrita e leitura com o tema 

do empreendedorismo, assim as alunas teriam acesso a  cada parte necessária para aprender um 

idioma e obteriam conhecimentos sobre como abrir os seus negócios. Essa foi uma parte do 

plano para reduzir o medo nesta questão.  

Que desafios a utilização do WhatsApp como ferramenta principal de aprendizagem 

trará para as participantes no tocante ao desenvolvimento linguístico e cultural? A própria 

construção dessa pergunta já demonstra que o medo está presente. Para tentar apaziguar os 

ânimos, na construção do curso, foi preciso desconstruir a ideia que se tem sobre o aplicativo e 

(re)construir com novos olhos esta ferramenta. Utilizou-se quase a totalidade de recursos 

presente na ferramenta, grupos, vídeos, emojis, gifs e figurinhas (stickers), formatação de 

textos, tanto para tornar mais fluida a interação, quanto para responder as perguntas desta 

pesquisa.  

Até que ponto o curso ministrado vai contribuir para que as participantes iniciem seus 

empreendimentos no Brasil? Para responder a essa pergunta de pesquisa, algumas conjecturas 

surgiram e por meio delas explicarei o pensamento balizador. Aqui, vou dividir as já citadas 

conjecturas em três frentes: o idioma, o trabalho e sentir-se capaz.  

Se o idioma é uma barreira para conseguir um trabalho formal, então aprendendo 

português as chances aumentam. Se mesmo aprendendo o português elas não conseguirem um 

trabalho formal, então elas podem abrir o seu próprio negócio porque terão ferramentas e 

conhecimento para isso. Se elas aprenderem o idioma, aprenderem sobre empreendedorismo e 

não se sentirem capazes de iniciar um empreendimento, então não abrirão o próprio negócio. 

Ou seja, se elas não se sentem capazes de abrir um negócio, por causa do idioma, esse problema 

pode ser resolvido pelo curso. Se elas não se sentem capazes de abrir um negócio por falta de 

conhecimento sobre empreendedorismo, esse problema pode ser resolvido pelo curso. Se elas 

não se sentem capazes de abrir um negócio por questões pessoais, por falta de fé em si mesmas 

ou por falta de rede de apoio, o curso precisa tentar resolver essa questão também. 

 Ao chegar nesse ponto do raciocínio passamos do “o que faremos” para o “como 

faremos”. Para intervir nesse ponto tão humano e tentar responder a referida pergunta de 

pesquisa, criou-se o curso em 4 pilares: português, empreendedorismo, comunidade e 

empoderamento feminino.  
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Antes de iniciar a jornada de como tudo foi feito, cabe aqui fazer algumas considerações. 

O curso foi criado por várias mãos e como estratégia para tornar mais claro para os leitores 

decidi criar uma jornada de criação. Da seguinte maneira: Aprendendo a empreender, Guiada 

pelo Desing Thinking, Estrutura do curso, Seleção das participantes e Autoavaliação das 

participantes.  

3.4. Como o curso foi criado. 

3.4.1. Aprendendo a empreender 

 

Para estar capacitada a utilizar as técnicas, ideias e ferramentas do empreendedorismo, 

fui capacitada pela Prof. Dra. Luciana Padovez. De maio a junho de 2021, procedeu-se o meu 

treinamento acerca dos temas do empreendedorismo, parceria firmada entre a ONG Vila 

Internacional, da qual sou assistente executiva e a Sempreende – escola de empreendedorismo, 

situada em Goiânia. Com carga horária de 8h, o curso foi ministrado pela Prof. Dra. Luciana 

Padovez como parte do Sempreende Social (Capacitação para empreendedorismo para 

professores).  

Aqui cabe uma ressalva sobre a diferença entre aprender a empreender e aprender a 

ensinar a empreender. Em primeiro plano, parece ser o mesmo meio e o mesmo fim. Porém, 

muito além de receber ensinamentos sobre como abrir um negócio, fui ensinada por meio de 

diversos temas e com diversas técnicas a saber orientar as futuras alunas do curso A-TUA-

AÇÃO os passos para que possam empreender no Brasil, em qualquer área de atuação que seja. 

Logicamente, que com os conhecimentos adquiridos, poderei abrir um negócio, caso seja minha 

vontade, mas aprender a ensinar o empreendedorismo fez com que eu tivesse a oportunidade 

de melhorar e adquirir novas habilidades. 

Considero essa etapa da pesquisa um grande ganho pessoal, não só por hoje ter os 

conhecimentos necessários para orientar sobre o tema, como também os novos olhos que 

desenvolvi sobre criação de cursos temáticos para migrantes.  

Elenco a seguir o conteúdo programático do curso, o qual aprofundarei na seção sobre 

a construção do material didático do A-TUA-AÇÃO. 

Aula 1  

● Por que empreender? 

● Quais as características do empreendedor? 

● Ferramenta Pontapé Canvas (utilizado) 

● Principais erros cometidos por empreendedores 

● Modelo de negócio  
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Aula 2  

● Atendimento e vendas  

▪ Por que as pessoas compram de você? 

▪ Valor entregue ao cliente 

 

● Preparação e atendimento 

▪ Rapport 

▪ Empatia 

▪ Escuta ativa 

 

● Tipos de atendimento 

▪ Pessoalmente 

▪ Por telefone 

▪ Por WhatsApp 

Aula 3 

● Técnicas de fechamento de vendas  

▪ Técnica ativa 

▪ Técnica das alternativas 

▪ Técnica do imagine 

▪ Técnica da dificuldade 

▪ Técnica da degustação 

● Marketing com mídias sociais 

▪ Seu feed é sua vitrine  

▪ Criação de conteúdo 

Aula 4 

● Microempreendedor individual 

●  (MEI) 

● Precificação 

▪ Planilha para achar o fator de multiplicação 

3.4.2. Guiada pelo Desing Thinking 

 

O passo seguinte para criação do curso foi realizado por mim e pela Profa. Me. Ana 

Luíza Gabatteli Vieira, presidente da ONG Vila Internacional. A Professora guiou meus passos 

não só na criação do escopo do curso, mas também, por meio do Design Thinking, no 

pensamento gerador do curso, uma forma de mapa mental para pensar o presente, o passado e 

o futuro, levando sempre em consideração a experiência do usuário. 

O Design Thinking é sobre a junção entre as habilidades desenvolvidas pelos designers 

na busca de juntar as necessidades humanas com os recursos técnicos disponíveis (BROWN, 

TIM. 2010 p.3), ainda segundo Brown: 

 

Ao integrar o desejável ponto de vista humano ao tecnológica e economicamente 

viável, os designers têm conseguido criar os produtos que usufruímos hoje. O design 

Thinking representa o próximo passo, que é colocar essas ferramentas nas mãos de 

pessoas que talvez nunca tenham pensado em si mesmas como designers e aplicá-las 

a uma variedade muito mais ampla de problemas. 
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 O grande diferencial do Design Thinking é o foco no ser humano, não apenas sobre 

questões como comportamento de compra ou facilidade em acessar certa ferramenta, mas 

levando em consideração sentimentos e emoções, não é um trabalho para apenas uma pessoa. 

Para que possamos criar uma solução para um problema é preciso que mais de um discuta sobre 

isso. Quanto mais olhares e pontos de vista, melhor o resultado. Como afirma MOOTEE 

(2013,p.5) 

 
Todos temos a capacidade de usar o nosso conhecimento de maneira complementar 

ao de outros. Quando uma pessoa pensa em um problema, ela certamente tem uma 

visão única sobre ele, mas se multiplicarmos os olhares, teremos diferentes 

perspectivas, chegando mais perto do que é esse problema na realidade. Essa 

diversidade de olhares somada à multidisciplinaridade nos permite enxergar 

oportunidades e soluções que jamais seriam possíveis se geradas por uma só cabeça. 
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3.4.3. Mapeamento de ideias 

 

Para realizar essa etapa utilizamos o Miro2, uma ferramenta gratuita de planejamento 

visual e colaborativo, consiste em um quadro infinito onde equipes podem trabalhar ao mesmo 

tempo na criação de um projeto, a figura 1 mostra o Miro da criação do A-TUA-AÇÃO. Os 

passos realizados para o mapeamento do curso foram: Objetivos a longo prazo, medos, desafios, 

Pixar storytelling, Golden Path, proposta de valor, persona, jornada do usuário e 

sentimentalização e, por fim, princípios do design. 

Figura 1- Visão geral miro 

 
 

A primeira dinâmica realizada para pensar o curso foi mapear os objetivos de longo 

prazo. Ressalto aqui que o A-TUA-AÇÃO foi criado para o desenvolvimento dessa pesquisa, 

porém objetivamos que seja um curso que possa ser repetido quantas vezes tivermos a 

oportunidade, como parte da atuação da ONG Vila Internacional no fomento à educação e 

capacitação de migrantes no Brasil.  

O objetivo desse mapeamento é responder em apenas 5 minutos onde queremos chegar 

com esse curso. A ideia aqui é fazer uma coleta de ideias para que possamos perceber se nossos 

objetivos estão alinhados, dissonantes e/ou captar ideias. As perguntas a serem respondidas 

eram: Por que estamos trabalhando nesse projeto? Onde queremos chegar em 6 meses, 1 ano, 

5 anos, a partir daqui?   

 
2 https://miro.com 

https://miro.com/
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Figura 2 - Objetivos de longo prazo 

 
 

Os post-its roxos foram preenchidos por mim e os verdes pela Profa. Me. Ana Luiza 

Gabatteli. Como pode ser analisado no recorte feito, figuras 3 e 4, é possível perceber em apenas 

5 minutos de prática que nossos primeiros pensamentos acerca do curso estão em pé de 

igualdade.  

 
Figura 3 - Respostas Ana Paula Gabatteli 
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Figura 4 - Respostas Prof. Me. Ana Luíza Gabatteli 

 
 

Logo após, mapeamos os nossos medos com relação ao projeto. Como já relatei ao 

explicar as perguntas de pesquisa, considero esse exercício extremamente eficiente nessa 

jornada, dado que nesse momento o curso ainda não existia, apenas a fagulha geradora dele. 

Em cinco minutos respondemos, sem muito refletir, os motivos que nos levariam a falhar e 

quais os possíveis riscos do projeto. Como exemplifica a figura 5, os post-its em amarelo foram 

preenchidos por mim e os azuis pela professora Ana Luiza, finalizando o tempo do exercício 

juntamos ao centro os nossos medos em comum (figura 6). 

 

Figura 5 -Captura de tela - Miro - Mapeamento de medos 
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Figura 6 -  Medos em comum 

 

Percebe-se que os principais medos em comum que mapeamos são sobre como engajar, 

não conseguirmos ensinar o idioma de forma eficiente, focar apenas no conteúdo e não no 

idioma, desistência e o sobre o WhatsApp não ser uma boa plataforma de ensino. Considero, 

como já explanado anteriormente, os nossos medos como a bússola do A-TUA-AÇÃO, como 

se diz coloquialmente, foi o momento que olhamos nos olhos do monstro e a partir daí o 

pensamento que suleou toda a jornada foi criar estratégias para que nenhum deles se 

concretizassem.   

Cabe aqui um recorte para os medos dessa pesquisadora, em dois dos post-it declaro que 

meu medo era fazer o curso e não escrever esta dissertação e consequentemente “morrer de 

raiva”, medo esse que ronda os pensamentos de todos os estudantes e que sim merece entrar 

nas linhas dessa pesquisa, já que eu não só criei (com parceiros), organizei, apliquei o curso A-

TUA-AÇÃO, como assumi a responsabilidade de “contar” essa história e ter consciência desse 

medo, influenciou diretamente nas resoluções de problemas que aqui me proponho a fazer. 

Outro exemplo dessa situação é o post-it que a Profa. Ana Luiza relata o medo de faltar verba 

para o curso, sendo ela a presidente da ONG, torna-se completamente justificável esse 

pensamento. O objetivo deste parágrafo é exaltar a importância desse exercício em conjunto de 
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pensar um projeto, cada participante em seu próprio lugar traz à tona medos importantíssimos 

para pensar a jornada. Como afirma Brown(2010, p.4) sobre o design thinking  

 

Não se trata de uma proposta apenas centrada no ser humano; ela é profundamente 

humana pela própria natureza. O design thinking se baseia na capacidade de ser 

intuitivos, reconhecer padrões, desenvolver ideias que tenham um significado 

emocional além do funcional, nos expressar em mídia além de palavras ou símbolos.  

 

O passo seguinte foi aprofundar nos desafios, que são as perguntas de pesquisa dessa 

dissertação, partimos então para a resolução de problemas baseadas nos desafios, nos medos e 

naquilo que pensamos que poderia ser o fracasso completo do curso.  

Como pode ser visto na figura 6, primeiramente escrevemos o que é o curso: O A-TUA-

AÇÃO foi desenhado para ensinar português com foco no empreendedorismo feminino por 

meio do WhatsApp para desenvolver competência linguística e assim inserir na cultura do 

Brasil mulheres migrantes venezuelanas. 

 

Figura 7 - Captura de tela - Miro - Desafios e definição do problema 

 

A partir dos desafios, fizemos a definição do problema “Nós observamos que quando o 

A-TUA-AÇÃO não atinge o objetivo de ensinar português com foco no empreendedorismo, 

de engajar as participantes no curso e motivá-las a abrir os próprios negócios, isso causa a 

sensação de fracasso do nosso projeto” (Figura 7) e, assim, discutimos como poderíamos evitar 

esse fracasso. Para tal, levamos os itens subsequentes em consideração para encontrar uma 
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solução de como nós poderíamos melhorar o A-TUA-AÇÃO para que nossas participantes 

aproveitem ao máximo o curso, baseando-se nos seguintes critérios: 

● 75% das participantes concluíram o curso; 

● 100% de entrega das atividades avaliativas; 

● Participação no trabalho final; 

● Resultado de teste de proficiência no início do curso e ao final do curso; 

● Autoavaliação do desempenho linguístico; 

● Entrevista final demonstrando anseio de abrir seu negócio. 

Ressalto aqui, que nesse momento apenas estávamos criando o A-TUA-AÇÃO no 

campo das ideias, considero essa fase extremamente importante, cada passo que demos em 

conjunto, eu e Prof. Ana Luíza, foi de grande valia no que o curso se tornou e como me 

transformei nessa trajetória.  

3.4.4. Pixar Storytelling 

 

O passo seguinte foi a criação do Pixar Storytelling do curso e o que abre a introdução dessa 

dissertação. Nos parágrafos seguintes farei uma contextualização dessa ferramenta, para que possam ter 

suas opiniões a cerca e que outros pesquisadores em Linguística Aplicada possam utilizá-la em suas 

pesquisas.  

O Storytelling é uma metodologia que objetiva contar a história de uma empresa, marca 

ou pessoa. Usa-se uma história, para criação de vínculos afetivos, ter um olhar amplo (começo, 

meio e fim) sobre algo ou alguém (PALACIOS; TERENZZO, 2016, p.20). As formas de 

comunicação mudaram, bem como as empresas, funcionários, pessoas, com isso “Os novos 

meios proporcionam novas formas de transmitir o conteúdo e impactam na construção do 

conteúdo dessas mensagens.” (PALACIOS; TERENZZO, 2016, p.20) explanam ainda que 

 

As conversas entre consumidores, colaboradores e suas empresas aumentam com as 

redes sociais. Verdadeiras e boas narrativas podem encantar multidões e despertar 

muito mais interesse que qualquer fato, dado ou tabela que possam ser despejados nas 

redes ou nas reuniões. Uma história bem contada interage com as emoções das 

pessoas. Por isso, muitas pessoas referenciam o termo Storytelling como a grande 

inovação, como uma espécie de tábua da salvação em tempos modernos. Não 

demorou muito para que as multinacionais começassem a fazer alinhamentos 

mundiais solicitando aos seus fornecedores a se especializarem em Storytelling. 

Também não são poucas as empresas que exigem a capacidade de Storytelling para a 

contratação de um novo funcionário. (PALACIOS; TERENZZO, 2016, p.20). 
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O Design Thinking utiliza o Storytelling  “como parte de um processo problema–

solução e a personificação de profissionais, sendo uma delas o Contador de Histórias. Apesar 

de ser um pequeno fragmento de Storytelling, isso, aliado a um bom planejamento de inovação, 

ajuda a potencializar um projeto.” (PALACIOS; TERENZZO, 2016, p.38).  

A Pixar Animation Studio, conhecida apenas como Pixar, é um grande estúdio de 

animação subsidiária da Disney Studio Content de propriedade da The Walt Disney Company. 

O Pixar Storytelling é uma forma de construir uma história com parâmetros da Pixar. “Uma 

forma que a Storytellers criou para uso de seus clientes, palestras e apresentações é o modelo 

de usar Palavras Mágicas, ou seja, a construção de uma composição básica que auxilia na 

criação de uma história” (PALACIOS; TERENZZO, 201,6 p.340). Esta forma consiste em: 

 

● Era uma vez......  

● Todos os dias ....  

● Um certo dia .....  

● Por causa disso ....  

● Por causa disso .....  

● Até que finalmente 

 

Percebo que poderia escrever muitos outros parágrafos sobre essa ferramenta, porém 

falharia nos objetivos dessa dissertação. Aqui relato que, de todos os passos seguidos nesse 

mapeamento de ideias, conhecer e utilizar essa ferramenta foi o passo que trouxe maior clareza 

sobre o caminho a seguir. A Figura 8 ilustra o Pixar Storytelling que construí para o curso A-

TUA-AÇÃO. 

 

Figura 8 - Pixar Storytelling do curso A-TUA-AÇÂO 
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Uma história bem contada, como a acima, traz uma sensação de entendimento de 

começo, meio e fim, essa sensação parece cognitivamente confortável, como um resumo 

detalhado do que essa pesquisa propõe. Acredito que estudantes de pós-graduação que criarem 

um Pixar storytelling de suas pesquisas possam ter grande clareza do processo.  

 

3.4.5. Golden Path 

 

 O próximo passo que realizamos é chamado de Golden Path, Caminho Dourado em 

livre tradução. Para realizá-lo, utilizamos um método informalmente chamado de KISS -  Keep 

it Simple, Stupid, em livre tradução “Faça isso de maneira simples, bestaestúpida”. O Golden 

Path é a construção do caminho, no caso do A-TUA-AÇÃO, que as alunas vão percorrer até 

finalizar o curso, mas esse caminho é o ideal. Em linguagem coloquial, se tudo der certo, esse 

será o caminho percorrido. E o método KISS, onde entra? É comum acreditarmos que o que 

sabemos é obvio para todos, o que normalmente não é verdade, ao criar o Golden Path (Figura 

9) tentamos prever cada pequeno pensamento, sensação ou sentimento da usuária do A-TUA-

AÇÃO.   

 

Figura 9 - Golden Path do A-TUA-AÇÃO 
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Considero, também, uma efetiva ferramenta para trazer clareza de cada passo que é 

preciso dar em um projeto, na criação de cursos e também no planejamento de aulas. 

OLIVEIRA, 2020 define 

 
O Golden Path (Caminho Dourado), ou Key User Journey, como também é chamado, 

é o principal conjunto de etapas que um usuário executa para encontrar o valor real de 

um produto. Esse caminho deve ser o padrão ideal e não se concentrar em exceções 

ou erros. Nos esforços de sua equipe para identificar o caminho de ouro através de seu 

produto, não pense em termos de páginas, pense em termos de histórias. Este caminho 

deve ser fácil e sem esforço. Você pode encontrar cenários de caminhos alternativos 

adicionais que são todos resultados opcionais válidos.  

3.4.6. Proposta de Valor  

 

O passo 6 (seis) dessa jornada de mapeamento do curso A-TUA-AÇÃO foi a elaboração 

da proposta de valor do curso (Figura 10).  

 

Figura 10 - Proposta de valor 
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Figura 11 - Canvas proposta de valor 

 
A figura 10 mostra o chamado Canvas de Proposta de Valor, ferramenta que objetiva 

ajudar a criar e posicionar produtos ou serviços com foco no cliente. No quadrado azul está a 

proposta de valor e no círculo o perfil do cliente (figura 11). 

Leve sua atenção ao gráfico em círculo, nele temos três divisões: ganhos, dores e tarefas 

do cliente. Começamos elencando as dores das mulheres migrantes, partindo da nossa visão e 

da nossa experiência com a população migrante, como: fome, medo do desconhecido, 

xenofobia, não ter trabalho etc. Seguimos para a parte “tarefas dos clientes” e preenchemos as 

tarefas que imaginamos que as mulheres migrantes realizam, a partir daí começamos a 

preencher os ganhos que as mulheres migrantes venezuelanas teriam ao realizar o curso. 

Ressalto aqui, que o preenchimento desses campos foi feito de forma não lapidada, sem 

racionalizar profundamente cada uma delas.  

Leve sua atenção agora para o gráfico quadrado, nele existem três divisões: produtos e 

serviços, criadores de ganho e remédios às dores. Percebe-se que no campo produto e serviço 

está o A-TUA-AÇÃO, já que é o serviço que estamos criando a proposta de valor. A partir das 

informações do gráfico redondo, começamos a elencar quais dores o curso poderia sanar 

(remédios) e como vamos fazer com que essas dores sejam aliviadas (criadores de ganho). 

Considero essa dinâmica relevante em vários pontos, primeiramente porque leva em 

consideração o tempo inteiro as necessidades das usuárias, depois por nos levar à reflexão de 

dores das usuárias que poderíamos sanar e por levar nosso pensamento de forma cirúrgica a 

como e quando sanar essas dores.  
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Por fim, criamos o texto da proposta de valor do A-TUA-AÇÃO. As palavras em negrito 

são fixas, o que nos ajuda a pensar de forma linear, “Para... que....oferecemos....que”. A 

proposta de valor do A-TUA-AÇÃO que elaboramos: Para mulheres migrantes venezuelanas, 

Que necessitam aperfeiçoar o seu português e desejam gerar renda por meio de um negócio. 

Oferecemos o curso A-TUA-AÇÃO que objetiva ensinar a língua portuguesa com foco no 

empreendedorismo feminino, Que fomenta nas participantes a sensação de segurança tanto na 

comunicação com os pares quanto para abrir seu próprio negócio e gerar renda. 

3.4.7. PERSONA  

Iniciamos aqui mais um passo na jornada do mapeamento do curso, a criação da persona 

do A-TUA-AÇÃO. A persona de um negócio, produto ou serviço representa um cliente fictício 

ideal, é criada a partir de dados reais sobre o comportamento, gostos, motivação pessoal, 

gênero, objetivo e/ou preocupações. O objetivo da criação da persona é a humanização da marca 

ou serviço, quando se tem claramente esse perfil a criação de conteúdos, ações, produtos, 

eventos fica mais focada no público-alvo visando à identificação com os clientes ou usuários. 

Como afirma TURCHI, 2013 

Uma das principais estratégias para essa humanização é a criação do que chamamos 

de Persona da Marca, que deve ser debatida até mesmo antes da definição de seu 

logotipo. Essa persona leva em conta sua história, características emotivas e físicas, 

personalidade, valores e ideias compatíveis com as do seu público-alvo, que poderão 

ser alteradas com o tempo ao vivenciar experiências e aprender coisas novas.  

Qual a necessidade de utilizar uma ferramenta do Marketing na criação de um curso de 

PLAc com foco no empreendedorismo? É preciso dissolver o pensamento que um curso gratuito 

não é um produto ou serviço. O curso foi elaborado para essa parcela da população e é 

necessário que as mulheres migrantes venezuelanas se identifiquem com ele, mesmo sendo 

gratuito, no caso do A-TUA-AÇÃO as mulheres não pagam por um serviço, mas mesmo assim 

usufruem sendo assim consumidoras. Como afirma Vásquez (2007, p.7) 

Existem duas explicações de por que o consumidor usa uma determinada marca. A 

primeira, porque ela lhe transmite certas sensações e ele se identifica com elas. A 

segunda, porque ela representa algo que ele aspira ter em termos de imagem, algo que 

ele não tem e que a marca pode lhe proporcionar. A marca não é só um logotipo, uma 

etiqueta ou um slogan; a verdadeira essência radica em seu significado, um meio de 

vida, uma atitude, um conjunto de valores, uma expressão, um conceito (VÁSQUES, 

2007, p. 202). 

 

Para criarmos a persona do curso  A-TUA-AÇÃO, fizemos uma dinâmica com a duração 

de cinco minutos. Escolhemos o nome, preenchemos dados como demografia e 
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comportamento, dores e necessidades e potenciais soluções para tais desafios. Importante 

pontuar aqui, que durante essa construção mantivemos o foco no que imaginamos, sabemos, 

lemos, ouvimos sobre mulheres migrantes venezuelanas e, com o objetivo de humanizar o curso 

criamos uma aluna ideal, não no sentido de boa ou ruim, mas no sentido de a persona ser uma 

representante macro da população de mulheres migrantes venezuelanas. 

Figura 12 - Persona do A-TUA-AÇÃO 

 

 

Como mostra a figura 12, a persona do A-TUA-AÇÃO se chama Damelys Ortega, ela 

tem 36 anos e tem dois filhos. As dores e necessidades são: gerar renda, melhorar comunicação 

em língua portuguesa, expandir vocabulário específico, conhecer melhor os procedimentos para 

abertura de negócios no Brasil, entender os detalhes que envolvem a abertura de um negócio 

sustentável e conhecer formas de gerar renda por meio de redes sociais.  

As potenciais soluções que elencamos foram: trocas em comunidade, atividades 

comunicativas em grupo/dupla com técnicas de vendas e abordagem, vocabulário específico, 

preparação da ideia do negócio (persona, pesquisa de mercado), oficina de como abrir um 

brechó, preenchimento do canvas (modelo de negócio) para organizar o pensamento, trabalhar 

conceitos como empreendedorismo, empoderamento e comunidade, atividades de campo como 

entrevistas e pesquisas, trazer sempre o empreendedorismo feminino, preparação de uma feira 

virtual com os negócios desenvolvidos, oficinas de fotos, videoconferência em grupos 
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pequenos, passo a passo de como ser Microempreendedor individual - MEI, vídeos curtos 

explicativos (1min30s).  

A Damelys Ortega, persona do A-ATUA-AÇÃO, foi essencial para a criação de todos 

os detalhes do curso, inclusive fez parte do escopo do material utilizado na aula sobre persona. 

A figura n ° 13  mostra parte visual da aula 1 da semana 5.  

Figura 13 - Persona do A-TUA-AÇÃO 

 

3.4.8. PRINCÍPIOS DO DESIGN  

O último passo da fase do mapeamento foi a criação dos princípios do design, que 

consistem em pilares, caminhos ou eixos sustentadores do projeto que se está criando. Definir 

princípios norteadores nos ajuda a ter sempre em mente a essência e os objetivos dos projetos 

que desenhamos. Fu, KK, Yang, MC e Wood dissertam sobre o tema KL (2016)  

Os princípios não são universalmente aplicáveis, eficazes ou verdadeiros, mas, em 

vez disso, são geralmente aplicáveis, eficazes e verdadeiras em um dado contexto.  

Princípios são tipicamente baseados em experiências, exemplos ou evidência 

empírica.  A aplicação de princípios pode ser contexto e/ou problema dependente, mas 

deve ser mais generalizável do que algumas instâncias isoladas.  Princípios são usados 
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como fundamentos para a compreensão e para o desenvolvimento de métodos, 

técnicas e ferramentas de apoio. (...) Princípio: Uma regra ou lei fundamental, 

derivada indutivamente de vasta experiência e/ou evidência empírica, que fornece 

orientação do processo de design para aumentar a chance de alcançar uma solução 

bem-sucedida. (Tradução nossa) 

Em uma dinâmica de cinco minutos, fizemos um toró de ideias respondendo à pergunta 

“o que queremos que as pessoas falem e pensem sobre a experiência no final?” em post-its. 

Dentre as respostas tínhamos: Uau, aprendi muito e abri meu negócio; Uma experiência 

incrível, conheci mulheres maravilhosas; Antes, eu estava com muito medo de não conseguir, 

mas a comunidade mudou meu pensamento; realmente consegui ter as ferramentas para abrir o 

meu negócio!; Fiz uma grande amiga nesse curso e iniciamos um negócio juntas!; Divisor de 

águas na minha vida, minha vizinha também quer fazer, quando a abre a próxima turma; Hoje 

tenho o que preciso para gerar renda! Vide figura n°14. 

Figura 14 - Princípios do Design 

 

 

Após os 5 minutos de dinâmica, analisamos profundamente o que desejávamos que as 

alunas dissessem após o curso e criamos os 4 pilares do A-TUA-AÇÃO: comunidade, 

segurança, empoderamento feminino e sororidade. Cabe aqui, refletir e trazer à luz que os 

quatro referidos princípios não são apenas ilustrativos ou ilusórios, eles acompanharam cada 

passo da criação e execução do curso. Anastas and Zimmerman (2003, p.96) afirmam que  
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Os princípios não são simplesmente uma lista de objetivos, mas sim um conjunto de 

metodologias para atingir os objetivos… a amplitude da aplicabilidade dos princípios 

é importante. Ao lidar com arquitetura de design,…os mesmos…princípios devem ser 

aplicáveis, eficazes e apropriados. Caso contrário, estes não seriam princípios, mas 

simplesmente uma lista de técnicas úteis que foram demonstrados com sucesso em 

condições específicas. Assim como todos os parâmetros em um sistema não podem 

ser otimizados a qualquer momento, especialmente quando são interdependentes, o 

mesmo acontece com esses princípios.  

Dado que no momento em que escrevo esta dissertação o curso já está pronto e já temos 

três turmas finalizadas, reviver esse momento de mapeamento não só me relembra da trajetória 

que percorri de mãos dadas com parceiros e meu orientador, como fico tendenciosa, ansiosa 

que sou, a contar como foi e se obtivemos sucesso, mas seria deselegante escrever sobre isso 

aqui nesta seção. Spoilers não são aceitáveis, mas atiçar a curiosidade dos leitores, sim!  

3.4.9. RASCUNHO  

Na fase do mapeamento, pensamos o curso, nesse momento começou-se a fase do 

rascunho. Nessa fase, começamos a criar e prototipar cada parte do curso. Como toda a trajetória 

até aqui, essa fase do processo também utilizamos técnicas do Design Thinking.  

A estrutura do curso A-TUA-AÇÃO é composta por duas fases: matrícula/registro e 

curso. Para o planejamento de cada etapa, usamos uma técnica chamada jornada da participante, 

método Blueprint e a sentimentalização. O Blueprint de Serviços é uma ferramenta de 

mapeamento que visualiza processos de prestação de serviço, destacando interações entre 

consumidor e empresa.  

(...)ao contemplar as relações entre os agentes envolvidos no processo, 

evidenciando os pontos de interação entre consumidor e provedor, auxilia a 

identificação de oportunidades de melhoria. Os mapas gerados pela aplicação 

desta ferramenta apresentam as atividades que compõem o processo 

encadeadas em sequência cronológica na direção horizontal, ao passo que as 

atividades realizadas pelas diferentes partes envolvidas no processo são 

separadas na direção vertical (Fliess & Becker, 2006 apud JORGE, 2015 pg. 

22) 
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Figura 15 -  Jornada da participante 

 

Cada passo da criação do A-TUA-AÇÃO, foi criada por meio da jornada do usuário. 

Note-se que não são apenas levados em consideração o que deve ser feito, mas como, onde e o 

sentimento da participante ao realizar essa parte. A motivação ou sentimentalização pode “ser 

descrito como o estado de espírito (os sentimentos e emoções) do usuário ao realizar uma 

interação, também pode ser visto com o porquê o usuário quer realizar uma ação e como gostaria 

que fosse" (DUARTE FILHO, 2022, pg 41). 

Figura 16 - Jornada da participante 

 

A figura 15 traz um exemplo do rascunho que foi feito para a primeira semana de curso, 

do dia 0, em que as alunas foram adicionadas aos grupos, até o dia 6 na aula ao vivo. Nesse 

momento, cabe ressaltar que estávamos na fase do rascunho e que algumas coisas foram 

modificadas. O mais importante desse ponto da criação do curso foi o pensar cada passo de 
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forma atenta, focando sempre no sentimento da participante e na tentativa de prever e criar 

maneiras para modificá-lo positivamente.  

Toda essa trajetória, que nessa seção foi explicada, não só contribuiu para a efetividade 

do curso, mas também para essa pesquisadora e também professora do A-TUA-AÇÃO. Percebi 

que após todos esses passos de alguma maneira cada pequena parte ficou gravada na minha 

mente, como um quebra-cabeça que eu esculpi peça por peça, portanto lembro de cada uma 

delas, portanto pude ver cada parte e o organismo inteiro em ação, cada ponto foi revisitado 

durante a aplicação do curso e ainda assim tive graciosas surpresas na trajetória.  

3.5. Estrutura do curso 
 

Esta sessão tem como objetivo apresentar a estrutura do curso, aqui será subdividido da 

seguinte forma: estrutura básica, divulgação das inscrições, registro, provas de proficiência, 

seleção das participantes , WhatsApp e modus operandi.  

3.5.1. Estrutura básica  

 

O curso A-TUA-AÇÃO foi pensado em três grandes frentes: atividades assíncronas 

diárias no grupo do WhatsApp; uma aula síncrona semanal; e um mês de mentoria individual. 

Ao todo foram 8 (oito) semanas com atividades obrigatórias diárias, entre 25 a 30 atividades ao 

longo de todo curso. Todo dia pela manhã, as alunas receberam uma tarefa que deveria ser 

entregue até às 23h59 (horário de Brasília) do mesmo dia. No final de cada semana, as alunas 

enviavam a Tarefa Final que, muitas vezes, era a compilação das pequenas tarefas da semana. 

A Tarefa Final da semana era a única atividade em que a professora dava feedback individual 

tanto sobre questões de empreendedorismo quanto da língua portuguesa. 

3.5.2. Grupos no WhatsApp 

 

O WhatsApp não tem como seu propósito a realização de cursos, por isso precisamos 

pensar numa estratégia para transformar a ferramenta em uma plataforma de aprendizagem. 

Decidimos então, que as alunas teriam acesso a 3 grupos dentro da plataforma: Discussão A-

TUA-AÇÃO, Comunicação A-TUA-AÇÃO e grupos menores com até 5 participantes que, 

como uma das ações de empoderamento do curso, nomeamos como Poderosas 

Empreendedoras, Maravilhosas Empreendedoras, Perfeitas Empreendedoras e Divas 

Empreendedoras.  
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O grupo Comunicação A-TUA-AÇÃO foi a nossa biblioteca, nesse grupo estavam 

presentes todas as participantes, a professora e os demais parceiros. Nesse grupo apenas a 

professora enviava mensagens, ele era trancado para as demais participantes, com o objetivo 

de ser o canal onde enviavam-se as tarefas diárias, explicações gerais sobre dúvidas e sobre o 

conteúdo (vide figura 17). 

 

Figura 17 - Captura de tela do grupo Comunicação A-TUA-AÇÃO 

 

O Grupo Discussão A-TUA-AÇÃO tinha como objetivo a troca de mensagens entre 

todas as participantes com a professora, era a nossa sala de aula. A figura n 18 mostra que lá as 

alunas eram livres para se comunicarem, trocarem memes, tirarem dúvidas e entregarem as 

tarefas.  

Figura 18 - Print grupo Discussão A-TUA-AÇÃO 

 

Nos grupos menores (Poderosas Empreendedoras, Maravilhosas Empreendedoras, 

Perfeitas Empreendedoras e Divas Empreendedoras),as alunas foram escolhidas aleatoriamente 

para ingressar em cada grupo e nele realizaram trabalhos em conjunto, formaram laços e 

também assistiram às aulas síncronas por meio da chamada de vídeo. A figura 19 mostra o 
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início do grupo Maravilhosas Empreendedoras e a reação de algumas alunas (os nomes foram 

apagados para preservar a identidade das participantes da pesquisa).  

 

Figura 19 - Captura de tela grupo Maravilhosas Empreendedoras 

 

 

3.6. Conteúdo programático e metodologia  
 

 

O curso se estende por um período de 8 semanas, sendo que cada semana é centrada em 

um tema específico, subdividido para estudo diário. Essa abordagem cria uma sequência 

didática, proporcionando uma organização estruturada e progressiva ao longo do programa. 

Abaixo a tabela 1 mostra  uma visão geral e cada ponto será explicado em seguida.  
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Tabela 1 Conteúdo programático 

 Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado 

 

 

Semana 1  

Pontapé 

Canvas 

 

 

Apresentação  

Por que 

empreender? 

 

 

O que eu sei ? 

Do que eu gosto? 

 

 

Qual problema 

social quero 

resolver? 

 

O que tenho 

para começar 

hoje? 

Quem pode me 

ajudar? 

Qual rotina eu 

quero ter?  

Quanto eu 

quero ganhar?  

Entrega da 

atividade 

avaliativa 

 

 

 

Aula 

síncrona 

Semana 2  

Modelo de 

negócio parte 

1 

O que é modelo 

de negócio  

Segmento de 

cliente 

 

Proposta de valor 

 

Relacionamento 

com o cliente 

 

 

Canais 

Parcerias-

chave  

Entrega da 

atividade 

avaliativa 

 

Aula 

síncrona 

Semana 3 

Modelo de 

negócio parte 

2 

 

Atividades-

Chave 

 

Recursos-chave 

 

Estrutura de custo 

 

Fontes de renda 

Entrega da 

atividade 

avaliativa 

 

Aula 

síncrona 

 

Semana 4  

Atendimento e 

vendas 

 

Por que as 

pessoas 

compram de 

você? 

 

 

Empatia 

 

 

Tipos de 

atendimento 

A arte de fazer 

perguntas 

Entrega da 

atividade 

avaliativa 

 

 

Livre 

 

 

Aula 

síncrona 

Semana 5 

Marketing 

Persona parte1  

Persona parte 2 

 

Redes sociais 

Como tirar 

boas fotos 

Entrega da 

atividade 

avaliativa 

Aula 

síncrona 

Semana 6 

MEI e 

Finanças 

 

O que é MEI 

Benefícios do 

MEI 

Como abrir o MEI Fator de 

multiplicação 

Entrega da 

atividade 

avaliativa 

Aula 

síncrona 

Semana 7 

Início da 

Mentoria  

PITCH 

Início da 

mentoria  

O que é pitch? 

 

Pitch de uma 

frase. 

Compartilhar tarefa 

do dia anterior 

 

Pitch de 

elevador 

Entrega da 

atividade 

avaliativa 

Aula 

síncrona 

Semana 8 

Finalização 

Preparação 

para Feira 

Virtual 

Teste de 

proficiência  

preparação para 

a feira. 

 

Preparação para a 

feira. 

 

Entrega do Projeto 

Final 

 

Entrega do 

Projeto Final 

 

Início da Feira 

Virtual 

 

Aula 

síncrona 

despedida 

 

Seguindo o cronograma da tabela 1, criaram-se as atividades diárias levando em 

consideração a fala, a escuta, a leitura e a escrita. A maioria das atividades era composta por 

um vídeo explicativo, uma imagem com demais explicações e instrução escrita da atividade 

(todas as atividades, roteiros de vídeo, cards e mensagens estão disponíveis no Apêndice B) 

Para isso, utilizamos a maior parte dos recursos do WhatsApp, como negrito, itálico, emojis e 

figurinhas, como ilustra figura 20. 
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Figura 20 - Estrutura das atividades 

 

  

 

3.7. Seleção das participantes 

 

O curso A-TUA-AÇÃO, além do objeto de estudo dessa dissertação, também faz parte 

do escopo de projetos da ONG Vila Internacional, da qual faço parte do conselho. Conforme 

acordado com o orientador desta pesquisa, decidiu-se que o curso seria para 20 mulheres 

migrantes venezuelanas, preferencialmente compreendendo todas as regiões brasileiras, para a 

primeira turma.  

As turmas 2 e 3 tiveram um processo de seleção diferente, não sendo aplicadas provas 

de proficiência. A turma 2 foi realizada em parceria com a ONG Hermanitos e as alunas foram 

selecionadas por eles e na turma 3 recebemos mulheres atendidas pelo Centro de referência e 

Apoio a Imigrantes (CRAI) de Lauro de Freitas, Bahia. Nas três edições, iniciamos o curso com 

uma turma de 20 mulheres.  

Por acreditarmos que o processo de análise de proficiência realizado completamente 

pelo WhatsApp é de grande relevância não só acadêmica como pedagógica e prática  sendo de 

fácil acesso a essa população, nesta seção explicaremos os passos que trilhamos para a seleção 

das participantes da turma 1.  

Para seleção das participantes definimos os seguintes pré-requisitos: Ser mulher (cis ou 

transgênero), ser venezuelana e estar no Brasil com situação regular,  ser maior de 18 anos, ter 
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nível intermediário da Língua Portuguesa, realizar prova de proficiência para comprovar seu 

nível, ter acesso à internet via celular, ter o aplicativo WhatsApp instalado no celular, ter 

conhecimento mínimo de Instagram, assinar o termo de consentimento livre esclarecido e ter 

disponibilidade de assistir aulas aos sábados (1h de duração).  

A carga horária do curso é de 60h, dessas 52h assíncronas que compreendem uma tarefa 

por dia e 8h ao vivo via chamada de vídeo do WhatsApp. A divulgação do curso foi realizada 

pelo Instagram da ONG Vila Internacional3 do dia 06 de julho ao dia 13 de julho de 2021. As 

inscrições foram realizadas por meio de um link da plataforma Typform (Apêndice C). 

As inscrições poderiam ser feitas do dia 06 de julho de 2021 ao dia 13 de julho de 2021, 

em primeiro momento nos planejamos para encerrar as inscrições dia 20 de julho, porém no dia 

12 já tínhamos 74 inscritas e decidimos encerrar antes. Ao todo tivemos 90 inscritas para 20 

vagas. Figura 21 mostra a variedade de estados e cidades de residência dessas mulheres. 

 

 

Figura 21-  Gráfico localidade das inscritas 

 

 

Das 90 mulheres inscritas, 67% consideravam ter o nível intermediário de português, 

18% nível avançado e 15% nível básico. Todas afirmaram ter acesso à internet e o aplicativo 

WhatsApp instalado no celular e, no quesito redes sociais, 90% afirmou saber usar o Facebook 

e o Instagram e os 10% restantes afirmaram saberem usar apenas o Facebook.  

Quanto à escolaridade das inscritas, 46,7%  informaram ter nível superior completo, 

15,6% superior incompleto, 23,3% ensino médio completo, 7,8% ensino médio incompleto, 

4,4% ensino fundamental completo e 2,2% informaram ter ensino fundamental incompleto.  

 
3
 https://www.instagram.com/vilainternacional/ 

https://www.instagram.com/vilainternacional/
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Em relação à pergunta “Você já possui um negócio?” foi respondida da seguinte forma: 

42,7% afirmaram “Não, mas tenho uma ideia de negócio”, 33.7% responderam “Não, quero 

empreender, mas não sei por onde começar”, 14,6% “ Sim, tenho um negócio informal (sem 

CNPJ)” , 4,5% “Sim, tenho um negócio formalizado (com CNPJ)” e 4,5% respondeu “ nenhuma 

das anteriores´.  

3.7.1. Prova de proficiência escrita  

 

Após o período de inscrição, iniciou-se a realização das provas de proficiência. Todas 

as 90 inscritas tiveram o contato salvo no celular que foi utilizado para o curso e receberam o 

link para acessar a prova escrita (apêndice D).  

Figura 22 -  Prova de Proficiência escrita aluna A.L. 

 

 A prova esteve disponível do dia 07 ao dia 15 de julho de 2021, todas as 90 inscritas 

responderam o formulário. Nesse ponto, imaginamosimaginou-se que algumas delas 

desistiriam, mas foi uma grata alegria recebera prova de proficiência escrita de todas. Foi 

realizada análise de todas as provas de proficiência, utilizando os parâmetros de avaliação da 

parte escrita do Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-

Bras). Foram aprovadas 54 das 91 inscritas. As demais foram reprovadas devido a respostas 

inconsistentes, demasiadamente curtas ou escritas em espanhol em sua totalidade. As 54 

mulheres venezuelanas receberam pelo WhatsApp a seguinte mensagem:  
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Figura 23 - Captura de tela - exemplo de mensagem de aprovação 

 

 

3.7.2. Prova de proficiência oral 

 

A prova de proficiência oral foi adaptada para a aplicação no WhatsApp, a prova foi 

inspirada no modelo do Celpe-Bras, contendo um elemento provocador e perguntas que geram 

conversação. Em primeiro momento, a prova seria aplicada por ligação de áudio, porém a ideia 

de fazer mandando áudios no WhatsApp funcionou perfeitamente. Abaixo a mensagem de 

instrução da prova oral, o elemento provocador (figura 24) e as perguntas para gerar 

conversação. 

Instrução:  

Olá, agora vou te passar as instruções para o teste oral. 

Você tem 1 minuto para ler e analisar a imagem abaixo. Logo depois enviarei algumas 

perguntas e eu preciso que você me responda por áudio, ok? 
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Figura 24 - \Elemento provocador prova de proficiência oral 

 

Perguntas: 

1. Do que se trata o material? 

2. O que você acha dessa imagem? Pode descrevê-la e explicá-la? 

3. Na sua opinião, é uma surpresa essas coisas terem sido criadas por mulheres? 

Comente. 

4. Qual sua opinião sobre a situação das mulheres no mercado de trabalho? 

5. No seu país, como é a desigualdade entre homens e mulheres no mercado de 

trabalho? 

As gravações da tela do WhatsApp das provas de proficiência das alunas foram arquivadas 

para futuros estudos acerca da aplicabilidade desse método. Foram realizadas 54 provas de 

proficiência oral e todas as alunas alcançaram o nível necessário para realizar o curso, foram 

avisadas da aprovação e receberam o link do questionário socioeconômico (Apêndice E), que 

foi a base do critério de seleção escolhido devido ao grande número de inscrições e aprovações.  

3.7.3. Questionário socioeconômico. 

 

O questionário foi respondido apenas pelas alunas da turma 1, devido as alunas da turma 

2 serem atendidas pela Ong Hermanitos, de Manaus-AM,  e as alunas da turma 3 pelo CRAI da 

cidade de Lauro de Freitas – BA. 

Com os resultados em mãos, Prof. Dr. Fidel Armando Canas e esta pesquisadora 

decidimos que o critério de seleção seria: quantidade de filhos, moradia alugada e dividida, 

idade (considerando as mais velhas em caso de desempate) e ganho médio familiar. A escolha 

desses critérios reside na intenção de direcionar a pesquisa a abranger aquelas que se encontram 
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em situações socioeconômicas mais desafiadoras, objetivando não apenas a obtenção de dados 

significativos, mas também a promoção de resultados positivos e mensuráveis nas 

comunidades.  

   Foram selecionadas 20 (vinte) participantes em cada uma das edições, totalizando 60 

inscritas. Na turma 1 tivemos alunas das cinco regiões do Brasil, compreendendo os estados de 

São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Roraima, Rondônia, Bahia e o Distrito Federal 

(Figura25). 

 

 

Figura 25- Turma 1 - Alunas aprovadas por Região. 

 

   

 
Figura 26 - Cidade de residência alunas turma 1. 

 
 

 

Das alunas aprovadas na turma 1, 35% eram casadas, 35% eram solteiras, 15% 

estavam em união estável e 15% eram separadas. Em relação à autodeclaração étnica, 
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das 20 alunas, 50% se identificaram como pardas, 20% como negras, 20% como 

brancas, 5% como amarelas e 5% como indígenas. 

 

 

Figura 27Aprovadas por estado civil e etnia 

 

 

 

 

  



58 

4. Discussão e Análise de Dados  

Esta dissertação teve como objetivo criar, aplicar e analisar o impacto de um curso de 

português com foco no empreendedorismo para mulheres migrantes venezuelanas. Para atingir 

esse objetivo, foram utilizados como instrumentos de pesquisa: um formulário de autoavaliação 

preenchido pelas alunas e anotações feitas pela professora ao longo do curso. 

O formulário de autoavaliação foi respondido pelas alunas ao final do curso. Ele 

continha perguntas relacionadas à experiência das alunas, incluindo aspectos como a qualidade 

do ensino, o conteúdo do curso, a interação com os colegas e a professora, entre outros. Os 

nomes das alunas foram, quando citados nesta dissertação, substituídos por siglas para 

assegurar a confidencialidade das participantes. 

Ao final do curso, como parte integrante das tarefas a serem feitas, as alunas gravaram 

vídeos relatando suas experiências e percepções sobre o curso. Esses relatos em vídeo 

forneceram informações qualitativas valiosas sobre suas experiências, permitindo uma 

compreensão mais profunda e rica de suas perspectivas. 

A professora do curso manteve um registro detalhado de suas observações e anotações 

pessoais ao longo do período do curso. Isso inclui notas sobre o desempenho acadêmico das 

alunas, as interações em sala de aula, as dúvidas ou preocupações levantadas pelas participantes, 

entre outros aspectos relevantes. 

A condução da pesquisa respeitou rigorosamente os princípios éticos, abrangendo a 

proteção dos direitos e o bem-estar das participantes. Todas as alunas foram devidamente 

informadas sobre a pesquisa e concederam consentimento voluntário para participar, à 

assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido, foi garantido também  o direito de 

cancelar o registro a qualquer momento, sem penalização, as respostas ao formulário de 

autoavaliação foram coletadas de forma individual e qualquer referência ao nome e/ou 

sobrenome das alunas foram substituídos para proteger a privacidade das participantes de 

acordo com as diretrizes éticas.  

Como forma de organização do texto, preferi separar em seções cada uma das perguntas 

de pesquisa e iniciar análise cada turma em separado e no final a junção dos dados das três 

edições.  
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4.1. Quais são os potenciais linguísticos-culturais e pedagógicos de um curso de PLAc 

com foco no empreendedorismo feminino para um grupo de mulheres migrantes 

venezuelanas? 

A primeira turma do curso A-TUA-AÇÃO ocorreu no período de agosto a setembro de 

2021, foram selecionadas 20 alunas das cinco regiões do Brasil, destas 18 encerraram o curso 

e responderam às questões do formulário de autoavaliação.  

Os dados revelam que o curso alcançou índices de satisfação notáveis, com 94,55% das 

alunas satisfeitas e muito satisfeitas com o desenvolvimento na fala, 88,9% demonstrando 

satisfação com o nível de escrita, e 94,4% relatando estar satisfeitas e muito satisfeitas com a 

compreensão oral . Destaca-se ainda que nenhuma participante expressou insatisfação com o 

nível de progresso na habilidade de leitura, conforme evidenciado na figura 28. Esses resultados 

validam positivamente a conquista dos objetivos do curso, demonstrando sua eficácia em 

atender às expectativas e necessidades das alunas, consolidando-se como um marco 

significativo no aprimoramento das competências linguísticas das participantes. 

Figura 28 - Turma 1 Nível de satisfação acerca dos conhecimentos adquiridos em Língua Portuguesa 

 

 

A segunda turma do A-TUA-AÇÃO ocorreu nos meses de fevereiro e março de 2022, 

20 alunas, moradoras de Manaus estado do Amazonas, foram selecionadas e destas, 16 

encerraram o curso e responderam às questões do formulário de autoavaliação.  

Os dados da pesquisa revelam uma avaliação positiva e abrangente sobre o impacto do 

curso nas habilidades específicas. No que diz respeito à habilidade de falar o idioma, a maioria 
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das participantes, representando 60%, expressou satisfação, enquanto 40% indicaram estar 

muito satisfeitas com o desenvolvimento nesse aspecto. Acerca da habilidade de escrita, os 

resultados foram ainda mais impressionantes, com 93,4% das alunas relatando níveis de 

satisfação e muita satisfação.  

Da mesma forma, a compreensão oral obteve um desempenho importante, com 93,4% 

das participantes demonstrando satisfação e muita satisfação. É notável destacar que, na 

habilidade de leitura, todas as alunas responderam positivamente, sem nenhuma indiferença 

indireta em relação a essa competência, conforme evidenciado na Figura 29. Esses resultados 

não apenas demonstram a eficácia do curso em atender às expectativas das participantes, mas 

também ressaltamos o impacto positivo nas diversas áreas de desenvolvimento linguístico, 

consolidando assim a ação positiva do curso. 

Figura 29 - Turma 2  Nível de satisfação acerca dos conhecimentos adquiridos em Língua Portuguesa 

 

 

A terceira turma do A-TUA-AÇÃO foi realizada nos meses de outubro e novembro de 

2022, envolvendo a participação de 20 alunas residentes em Lauro de Freitas, Bahia. Destas, 

16 concluíram o curso e participaram da avaliação por meio de um formulário de autoavaliação. 

Ao analisar as respostas das alunas em relação às habilidades linguísticas adquiridas durante o 

curso, observe que a maioria demonstrou satisfação significativa com a habilidade de fala. Um 

percentual expressivo de 92,8% declarou-se satisfeita ou muito satisfeita nesse aspecto 

específico. 
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No que diz respeito à habilidade de escrita, a percepção é mais variada, com 71,5% das 

alunas declararam satisfação, enquanto 21,4% demonstraram insatisfação. Uma parcela menor, 

correspondendo a 7,1%, declarou-se indiferente em relação a essa habilidade. Quanto à 

habilidade de leitura, a maioria das alunas (85,8%) manifest satisfação ou grande satisfação. 

Entretanto, 7,1% indicaram insatisfação, e a mesma proporção (7,1%) revelou indiferença em 

relação a habilidade em questão. Na avaliação da compreensão oral, os resultados foram 

bastante positivos, com expressivos 92,9% das alunas demonstrando satisfação ou muita 

satisfação. Apenas uma pequena parcela, equivalente a 7,1%, afirmou estar insatisfeita nesse 

aspecto. 

Esses dados fornecem uma visão abrangente das percepções dos alunos em relação às 

diferentes habilidades linguísticas desenvolvidas durante o curso. O panorama revela um alto 

nível de satisfação na habilidade de fala e compreensão oral, enquanto a habilidade de escrita 

apresenta uma variação maior, e a habilidade de leitura é geralmente bem recebida, com 

algumas abordagens. 

Figura 30 - Turma 3  Nível de satisfação acerca dos conhecimentos adquiridos em Língua Portuguesa 

 

 

 

Para uma visão geral abaixo elenca-se os resultados das três edições do curso, com 

objetivo de facilitar e orientar o leitor sobre os dados obtidos.  
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Gráfico 1 -  Resultados gerais sobre compreensão oral 

Quão satisfeita você está com seu nível de português - na COMPREENSÃO ORAL ? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Satisfeita                                                                                                                     26     55.3% 

 
Muito satisfeita 18 resp. 38.3% 

 
Insatisfeita                                                                                                                 2 resp. 4.3% 

 
Indiferente                                                                                                                  1 resp.  2.1% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                       0 resp. 0% 

 
 

 
Gráfico 2 - Resultados gerais sobre escrita 

Quão satisfeita você está com seu nível de português - na ESCRITA? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Satisfeita 24 resp.    51.1% 

 
Muito satisfeita                                                                                               6 resp.    34%  

 
Indiferente                                                                                                                 2 resp. 4.3% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                       1 resp. 2.1% 

 
 

Gráfico 3 Resultados gerais sobre a fala 

Quão satisfeita você está com seu nível de português - na FALA? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Satisfeita 27 resp.    57.4% 

 
Muito satisfeita 18 resp.    38.3% 

 
Insatisfeita                                                                                                                2 resp. 4.3% 

 
Indiferente                                                                                                                0 resp. 0% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                      0 resp. 0% 
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Gráfico 4 - Resultados gerais sobre Leitura 

Quão satisfeita você está com seu nível de português - na LEITURA? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito satisfeita 25 resp. 53.2% 

 
Satisfeita 20 resp. 42.6% 

 
Indiferente                                                                                                                  1 resp. 2.1% 

 
Insatisfeita                                                                                                                  1 resp. 2.1% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                        0 resp. 0% 

 
 

Ao analisar os dados sobre a satisfação em relação ao nível de português na fala, 

observa-se que a maioria das participantes expressou contentamento, com 57,4% satisfeitas e 

38,3% muito satisfeitas. A insatisfação foi relatada por apenas 4,3%, enquanto nenhuma 

participante se declarou indiferente ou muito insatisfeita. 

No contexto da escrita em português, a satisfação é igualmente evidente, com 51,1% 

afirmando estar satisfeita e 34% muito satisfeita. A insatisfação é mais expressiva, atingindo 

8,5%, enquanto 4,3% são indiferentes e 2,1% muito insatisfeitos. Quando se trata da leitura, a 

satisfação é notável, com 53,2% muito satisfeitos e 42,6% satisfeitos. Apenas 2,1% indicaram 

insatisfação, e tanto a indiferença quanto a muita insatisfação eram praticamente inexistentes. 

Analisando a compreensão oral, a satisfação é alta, com 55,3% satisfeitas e 38,3% muito 

satisfeitas. A insatisfação é mínima, com apenas 4,3%, enquanto a indiferença é de 2,1%. Esses 

resultados sugerem, de maneira geral, uma tendência positiva em relação às habilidades 

linguísticas, com a fala e a compreensão oral apresentando níveis mais elevados de satisfação 

em comparação com a escrita.  

Em consonância com os objetivos traçados, os dados revelam eficácia na consecução 

das metas propostas. A predominância de respostas positivas sugere que a abordagem adotada 

para o aprimoramento do nível de proficiência em português tem sido, em sua maioria, bem-

sucedida. No entanto, as percentagens de insatisfação destacam a importância de uma análise 

mais detalhada. As áreas identificadas como fontes de insatisfação fornecem insights 

importantes, destacando pontos específicos que podem ser aprimorados para melhor atender às 
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necessidades das participantes é vital para ajustar estratégias e melhorar o processo de ensino-

aprendizagem. 

Como mencionado, esta dissertação considera o conceito de língua-cultura, portanto as 

questões “Quão satisfeita você está com o senso de comunidade criado pelo A-TUA-AÇÃO?” 

e “Você se sente mais segura em ser uma mulher empreendedora após realizar o curso?” foram 

consideradas para analisar os potenciais linguísticos-culturais do curso, segue análise e dados 

gerais. 

Gráfico 5 Resultados gerais satisfação com senso de comunidade 

Quão satisfeita você está com o senso de comunidade criado pelo A-TUA-AÇÃO ? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito satisfeita 24 resp. 51.1% 

 
Satisfeita 21 resp. 44.7% 

 
Indiferente                                                                                                                   2 resp. 4.3% 

 
Insatisfeita                                                                                                                    0 resp. 0% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                         0 resp. 0% 

 
 

 

A análise dos dados revela uma avaliação bastante positiva em relação ao A-TUA-

AÇÃO e seu impacto na criação de um senso de comunidade entre as mulheres empreendedoras 

que participaram do curso. Em relação à pergunta sobre satisfação com o senso de comunidade, 

a maioria expressou alta satisfação, com 51,1% muito satisfeitas e 44,7% satisfeitas, totalizando 

96% de respostas positivas. Não houve relatos de insatisfação ou indiferença. 

Quanto à segurança das mulheres empreendedoras após o curso, os resultados são 

notáveis. Todos os 47 participantes responderam que se sentem muito mais seguras, deixando 

um impacto significativo do curso na confiança e segurança das empreendedoras. Não houve 

relatos de sentir-se um pouco segura, muito pouco segura ou de que o curso não fez diferença. 

O senso de comunidade foi uma das estratégias que criamos não só com objetivos 

pedagógicos, mas também como forma de fortalecer e empoderar as alunas. Após três edições, 

os dados e os depoimentos que recebo das alunas tanto pelo WhatsApp quanto pessoalmente, 

ao meu ver, este é um dos pontos mais fortes do curso, o que faz esta pesquisadora relembrar a 
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frase de Benjamin Franklin “Diga-me e eu esquecerei; ensina-me e eu poderei lembrar; 

envolva-me e eu aprenderei”. 

A aluna identificada como S.C, pertencente à turma 1, ao responder à questão "Na sua 

perspectiva, quais foram os momentos mais destacados do A-TUA-AÇÃO?", sustenta que o 

curso não apenas engloba a noção de comunidade, mas também se alinha às indagações de 

pesquisa pertinentes a esta dissertação. A transcrição a seguir representa integralmente a 

resposta fornecida pela aluna, sendo apresentada sem correções gramaticais com grifos meus 

para facilitar o entendimento. 

 

Eu pessoalmente acho que nas últimas 3 semanas. Foram semanas de muitas 

adversidades, a nossa vida pessoal, o trabalho e a eficiência do curso que exigia coisas 

novas se misturaram, Fique derrotada por não estar no primeiro grupo. A professora 

Ana Paula me deu a notícia de que uma moça saiu e eu entre. Esse foi o meu primeiro 

momento forte, o mais maravilhoso porque entrei neste projeto. Aqui aprendi a trabalhar 

em equipe, a realizar tarefas com responsabilidade, e acima de tudo acreditar em mim. 

todas as lindas frases da Professora Ana Paula levantaram meu ânimo: maravilhosas, 

lindas, poderosas... essas palavras inspiram você a melhorar. Entreguei uma tarefa há 

três semanas e ela me disse que foi entregue, mas não é certa. Achei que devia me 

levantar, não me deixar ser derrotada e pedi à professora mais uma chance de fazer bem 

minha tarefa e ela aceitou. Tenho duas amigas no meu pequeno grupo (grupo menor do 

WhatsApp)  que amo ( As Maravilhosas), elas me ajudaram, elas deram parte do seu 

tempo para me ajudar, e entreguei minha tarefa 3 horas depois do planejado. Outro 

momento foi a criação do meu Instagram, não sabia usar as redes sociais, era uma 

loucura. A professora Ana Paula me ajudou muito e também minhas amigas , por outro 

lado melhorei minha pronúncia, escrita e leitura, este curso é muito completo. Abrange 

todos os aspectos de ensino, treinamento, ajuda psicológica ... Percebi que tudo é 

possível em equipe, e o grupo de MAE é maravilhoso ,acreditam no talento das 

mulheres e acima de tudo estrangeiras. O Brasil É um país cheio de oportunidades e tem 

nos dado o prazer de conviver com pessoas maravilhosas e por isso vamos dar o melhor 

do nosso talento para mostrar que somos mulheres guerreiras, inteligentes e capazes em 

qualquer trabalho. Sou grata a Deus por me mostrar que existem pessoas dispostas a nos 

ajudar e a acreditar em nossas. Espero que este projeto continue a abençoar e apoiar as 

mulheres migrantes, beijos para todo o grupo do MAE. (ALUNA S.C. TURMA 1, 

2021) 

 

A questão 10, “ Você se sente segura em ser mulher e empreendedora após realizar o 

curso?”, talvez seja o dado que mais fez meu coração bater mais forte. A constatação de que 

todas as alunas, provenientes de diversas regiões da Venezuela, habitantes de localidades 

específicas e expostas ao curso em períodos variados, informaram sentir-se significativamente 

mais seguras em suas identidades como mulheres e empreendedoras após a conclusão do curso 

A-TUA- AÇÃO, instiga em mim a sensação de ter sucesso em obrigações sociais, pessoais e 

também na minha responsabilidade enquanto pesquisadora. Este resultado não apenas ressoa 
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como uma conquista no âmbito social, mas também atinge esferas de cunho individual e 

acadêmico, consolidando, assim, um sentimento de dever integralmente cumprido. 

 

Gráfico 6 - Resultados gerais satisfação em ser mulher e empreendedora 

Você se sente mais segura em ser uma mulher empreendedora após realizar o curso? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito                                                                                                                        47 resp. 100%                                                                                                                                

Muito Pouco                                                                                                                0 resp. 0%                                                                                                                                      

 
Não fez diferença                                                                                                        0 resp. 0%

 
Pouco                                                                                                                           0 resp. 0% 

 
 

Em resumo, os resultados das três edições do curso A-TUA-AÇÃO revelam conquistas 

importantes no aprimoramento das competências linguísticas das participantes. Um nível 

elevado de satisfação, especialmente nas habilidades de fala e compreensão oral, destaca a 

eficácia do programa em atender às expectativas e necessidades das alunas. As análises 

relatadas dos índices de satisfação nas áreas de escrita e leitura oferecem insights valiosos para 

ajustes futuros. Além disso, a criação de um senso de comunidade entre as participantes e o 

impacto positivo no empoderamento das mulheres empreendedoras são evidências adicionais 

do sucesso do curso como um projeto que vai além do ensino de língua, impactando 

positivamente vidas e comunidades. Este estudo não apenas cumpre seu papel acadêmico, mas 

também se destaca como uma contribuição para a promoção da educação, empoderamento 

feminino e construção de comunidades mais fortes e inclusivas. 

4.2. Que desafios a utilização do WhatsApp como ferramenta principal 

de aprendizagem trará para as participantes no tocante ao 

desenvolvimento linguístico e cultural? 
 

 Transformar uma plataforma de comunicação, em plataforma de ensino aprendizagem 

de línguas, não foi uma tarefa fácil, mas abriu nossos horizontes. Enquanto linguista aplicada e 

professora do curso A-TUA-AÇÃO, posso elencar diversos pontos sobre o uso do WhatsApp, 

primeiramente como precisei desconstruir o app na minha visão e reconstruí-lo como 

plataforma de aprendizagem, passei por diversas situações de expectativa X realidade, o que é 
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completamente esperado e compreensível dentro da experiência do usuário, mas no ensino de  

português de acolhimento pelo WhatsApp, foi gerador de diversos sentimentos e fracassos. 

Pontos esses, que após a aplicação das três versões do curso me são extremamente importantes 

e engrandecedores.  

 Como explicado na seção sobre a criação do curso, optamos por usar a versão do 

WhatsApp Business, por que acreditamos que as funções adicionais como catálogo, mensagens 

automáticas, tag de marcação das conversas e listas múltiplas de transmissão, trariam mais 

facilidade/mobilidade/tranquilidade na aplicação do curso. Das funções citadas apenas a tag de 

marcação de conversas foi usada em abundância e fez toda diferença para a aplicação do curso. 

Com essa utilidade eu pude marcar as conversas das alunas com diferentes tags, por exemplo 

“Entregou a Atividade Avaliativa / Tarefa Final”, “não entregou todas as tarefas”, assim 

facilitando meu controle de atividades.  

 A turma 1 foi minha grande professora de WhatsApp como plataforma de 

aprendizagem, aqui relatarei brevemente desafios que foram observados na aplicação. O uso 

recorrente do WhatsApp traz um sentido de urgência na resposta, muitos estão acostumados a 

receber e responder e eu não consegui fugir desse erro, além do número de telefone que utilizei 

para aplicação do curso, com medo de me perder nas conversas, adicionei meu número pessoal, 

algo que realmente trouxe uma dose de cansaço mental e confusão no processo. As alunas 

ficaram confusas sobre qual número tirar dúvidas, apesar da orientação ser de tirá-las no grupo 

e eu não me desligava em nenhum momento.  

 Outro ponto percebido, foi o desafio de ler as orientações de forma completa, dado que 

acredito que aconteça pela forma usual de utilizar o aplicativo, mensagens curtas, diretas que 

são respondidas de maneira rápida, normalmente, nesse ponto tanto as alunas quanto a 

professora tiveram questões de entendimento incompleto ou truncado de informações.  

 A partir da primeira turma, pensamos em alternativas para minimizar esses desafios. Ao 

iniciar as duas turmas subsequentes, realizamos um encontro ao vivo para explicar 

minuciosamente a aplicação do curso, orientamos as alunas a realizarem uma leitura cautelosa 

das atividades, informamos que a professora faria apenas 4 intervenções por dia nos grupos e 

no privado, para que a cultura do curso fosse entendida como diferente da utilização normal do 

aplicativo e duas alunas da turma 1 foram selecionadas como monitoras, também fazendo 

intervenções apenas 4 vezes ao dia. Tais ações melhoraram substancialmente a aplicação do 

curso.  
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Com relação aos dados recolhidos pela pergunta n°7, do formulário de avaliação 

respondido pelas alunas das três turmas, “Quão satisfeita você está com o WhatsApp como 

plataforma de ensino?”, percebe-se que 88,9% relata estar satisfeita e muito satisfeita e apenas 

11,1% afirmam ser indiferente à plataforma de ensino utilizada. Das alunas da turma 2, 93,3% 

relata estar muito satisfeita e 6,7% satisfeita. Com relação a turma 3, nenhuma aluna se declara 

insatisfeita e indiferente à plataforma ao passo que 78,6% declara-se muito satisfeita e 21,4% 

satisfeita. 

 

Figura 31 - Nível de satisfação com uso do WhatsApp como plataforma de ensino, separado por turma. 

 

 

 

Com base nas respostas obtidas das três turmas, é observável que uma parcela 

expressiva das participantes (85,1%) declarou elevado nível de satisfação com o WhatsApp 

enquanto plataforma de ensino, caracterizando-se como "Muito Satisfeita". Adicionalmente, 

uma percentagem significativa de 10,6% indicou estar "Satisfeita" com a referida plataforma. 

É notório que nenhuma das respostas registradas reflete indiferença, insatisfação ou extrema 

insatisfação no que tange ao uso do WhatsApp como meio de instrução, denotando, assim, uma 

predominância de avaliações positivas. 

Os resultados sugerem que a maioria das alunas percebe o WhatsApp como uma 

ferramenta eficaz e satisfatória para fins educacionais. Contudo, é crucial ressaltar que tais 

conclusões são circunscritas ao âmbito desta pesquisa específica e podem não abranger a 
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totalidade das experiências dos usuários, tampouco podem ser generalizáveis para outros 

contextos educacionais. 

 
Figura 32 - Resultados gerais satisfação com o WhatsApp como plataforma de ensino 

Quão satisfeita você está com o WhatsApp como plataforma de ensino? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito satisfeita 40 resp.  85.1% 

 
Satisfeita 5 resp. 10.6% 

 
Indiferente                                                                                                              2 resp. 4.3%                                                                                                                                         

Insatisfeita                                                                                                                    0 resp. 0%                                                                                                                                    

 
Muito Insatisfeita                                                                                                          0 resp. 0% 

 
 

 

 A escolha do WhatsApp para plataforma do curso, como dito anteriormente, foi devido 

a facilidade de acesso, analiso esses resultados como obra do esforço continuo que eu e as 

monitoras (turma 2 e 3) realizamos para o sucesso da plataforma. 

  

4.3. Até que ponto o curso ministrado vai contribuir para que as 

participantes iniciem seus empreendimentos no Brasil? 
 

 

Adentrando ao espaço da temática do curso, o empreendedorismo, as respostas às 

perguntas analisadas são referentes às questões 5 e 6, “Quão satisfeita você está com seu 

conhecimento de empreendedorismo?”, “Quanto o A-TUA-AÇÃO te ajudou a abrir o seu 

negócio”, respectivamente. 
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Figura 33 - Nível de satisfação acerca dos conhecimentos de empreendedorismo adquiridos no curso, separado por turma. 

 

Os dados mostram a satisfação das alunas em relação ao conhecimento sobre 

empreendedorismo em três turmas distintas. Na Turma 1, 39,9% das alunas estão satisfeitas, 

55,6% estão muito satisfeitas, e 5,6% mostram indiferença, enquanto nenhuma aluna se declara 

insatisfeita. Já na Turma 2, 40,0% estão satisfeitas, 60,0% estão muito satisfeitas, e nenhuma 

aluna se encontra indiferente ou insatisfeita. Na Turma 3, 28,6% estão satisfeitas, 71,4% estão 

muito satisfeitas, sem registros de indiferença ou insatisfação.  

A análise indica que a maioria dos alunos em todas as turmas expressa alta satisfação 

com seu conhecimento sobre empreendedorismo. A Turma 1 apresenta uma distribuição mais 

equilibrada entre satisfação e muita satisfação, com uma pequena parcela de indiferença. Em 

contrapartida, as Turmas 2 e 3 mostram uma maioria expressiva de alunas muito satisfeitas, 

refletindo um nível elevado geral de satisfação. Notavelmente, nenhuma turma relata 

insatisfação. 

Gráfico 7 Resultados gerais satisfação com os conhecimentos sobre empreendedorismo 

Quão satisfeita você está com seu conhecimento sobre empreendedorismo ? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito satisfeita 29 resp. 61.7% 

 
Satisfeita 17 resp. 36.2% 

 
Indiferente                                                                                                                  1 resp. 2.1% 

 
Insatisfeita                                                                                                                  0 resp. 0% 
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Ao consolidar os dados das três turmas, observamos que todas as 47 pessoas que 

responderam à pesquisa apresentaram níveis predominantemente elevados de satisfação em 

relação ao conhecimento sobre empreendedorismo. A distribuição das respostas revela que 

61,7% das alunas estão muito satisfeitas, enquanto 36,2% estão satisfeitas. Apenas 2,1% 

indicaram indiferença, e não houve respostas que expressassem insatisfação. 

Essa análise global sugere que a maioria dos alunos está altamente satisfeita com seu 

conhecimento em empreendedorismo. O índice geral de satisfação é notável, e a ausência de 

respostas decrescentes de insatisfação é um ponto positivo. A única resposta de indiferença 

destaca-se como um aspecto a ser explorado para compreender melhor as razões subjacentes a 

essa percepção neutra. 

 

Figura 34 - Nível de satisfação acerca de quanto o curso ajudou a abrir o próprio negócio, separado por turma. 

 

 

 

Quanto aos dados gerados pela da pergunta “Quanto o A-TUA-AÇÃO te ajudou a abrir 

o seu negócio?’, os dados revelam a percepção das diferentes turmas. Na Turma 1, a maioria, 

representando 94,4%, expressou que o curso foi muito útil. A minoria restante, 5,6%, indicou 

que a ferramenta não fez diferença em seus esforços para abrir um negócio. 

Na Turma 2, a tendência foi semelhante, com 93,3% das participantes atribuindo ao A-

TUA-AÇÃO uma contribuição significativa. Uma parcela menor, 6,7%, afirmou que a 

ferramenta não teve impacto relevante na abertura de seus negócios. A Turma 3, embora ainda 

predominantemente positiva, apresentou a menor porcentagem de avaliações "Muito", com 
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92,9%. Uma parcela um pouco maior, 7,1%, declarou que  o curso não fez diferença em seus 

esforços empreendedores. 

 

Gráfico 8 - Resultados gerais quanto o curso ajudou a abrir o próprio negócio 

Quanto o A-TUA-AÇÃO te ajudou a abrir seu negócio? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito 45 resp. 95.7% 

 
Não fez diferença                                                                                                       1 resp. 2.1% 

 
Pouco                                                                                                                          1 resp. 2.1% 

 
Muito pouco                                                                                                                0 resp. 0% 

 
 

A análise conjunta dos dados provenientes das três turmas converge para uma avaliação 

altamente positiva quanto à eficácia da do curso no contexto da inovação de empreendimentos. 

Das 47 alunas, 95,7% expressaram que o curso ajudou muito na abertura dos negócios. Uma 

parcela ínfima, correspondente a 2,1%, indicou que o A-TUA-AÇÃO não manifestou um 

impacto expressivo, ao passo que outros 2,1% a categorizaram como Pouco. Não foram 

registrados relatos de que o curso teve um impacto “Muito pouco”.  

Em síntese, uma avaliação abrangente dos dados revela uma percepção favorável em 

relação à contribuição do A-TUA-AÇÃO na facilitação para criação dos empreendimentos 

entre as participantes das três turmas, demonstrando uma acessibilidade abrangente e uma 

eficácia relevante. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Nesta última seção do texto, são apresentadas as considerações finais da pesquisa. Elas 

são o resultado da tentativa de responder aos objetivos e perguntas definidos no início, tendo 

como base o referencial teórico assumido e os resultados das análises dos dados produzidos. 

Assim, organiza-se esta seção retomando brevemente o histórico da investigação, abordando, 

na continuidade, a síntese das principais reflexões suscitadas pelas análises e encerrando com 

a resposta do objetivo geral de pesquisa e das perguntas colocadas. 

A presente pesquisa relata o percurso metodológico seguido pela pesquisadora, que 

inicialmente recebeu formação específica para lecionar sobre empreendedorismo. 

Posteriormente, foram identificados e delimitados os temas mais pertinentes ao público-alvo 

composto por migrantes venezuelanas. Nesse contexto, empregou-se a abordagem do Design 

Thinking como instrumento especializado para aprofundar a reflexão sobre os objetivos do 

curso, bem como sua estrutura e impacto. 

Um ponto crucial deste processo foi a constante compreensão da experiência do usuário, 

garantindo uma abordagem pedagógica alinhada às suas necessidades e contexto. A etapa 

subsequente consistiu na elaboração preliminar do curso, na qual se delineou uma estrutura 

básica das atividades, estabelecendo os objetivos específicos de cada uma e explorando 

estratégias para adaptação ao ambiente do WhatsApp, considerando as especificidades desse 

meio de comunicação. 

A fase seguinte desdobrou-se na prototipação, representando a eficácia de criação e 

materialização das atividades planejadas. Este estágio envolveu a execução prática dos 

elementos concebidos durante o rascunho do curso, proporcionando uma oportunidade para 

ajustes e refinamentos. A prototipação não apenas possibilitou a visualização das atividades, 

mas também permitiu uma avaliação teórica de sua eficácia e adequação aos objetivos 

propostos. 

Assim, ao considerar o ciclo completo desde a formação inicial até a concretização das 

atividades por meio da prototipação, destaca-se a abordagem interativa e participativa 

empregada. A pesquisa não apenas desenvolveu um curso de empreendedorismo para migrantes 

venezuelanas, mas também refletiu sobre cada etapa do processo, integrando feedbacks 

constantes e promovendo uma construção colaborativa e sensível às nuances do público-alvo. 

Com o curso devidamente estruturado, teve início a fase de divulgação e seleção das 

participantes, um componente essencial para o sucesso do programa. Mulheres venezuelanas 

interessadas em participar foram convidadas a preencher um formulário de inscrição, o que 
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serviu como ponto de entrada para o processo seletivo. Um total de 90 mulheres demonstraram 

interesse e preencheram o formulário de inscrição. 

Posteriormente, as candidatas foram submetidas a uma prova de proficiência escrita, 

visando verificar suas habilidades linguísticas. Dessas, 54 obtiveram sucesso e avançaram para 

a fase seguinte, que consistiu na realização de uma prova de proficiência oral. Esta etapa foi 

conduzida de forma inovadora através da plataforma de mensagens instantâneas WhatsApp, 

proporcionando uma abordagem acessível e adaptada à realidade das candidatas. Todas as 54 

participantes foram aprovadas na prova de proficiência oral. 

 Posteriormente, foi aplicado um questionário socioeconômico, cujas respostas 

constituíram a base do critério de seleção das 20 participantes. Cabe ressaltar que apenas as 

participantes da Turma 1 foram submetidas a um questionário socioeconômico como critério 

de seleção. As integrantes da Turma 2 foram selecionados pela Organização Não 

Governamental Hermanitos, enquanto as alunas da Turma 3 foram escolhidas pelo Centro de 

Referência de Apoio aos Imigrantes da Bahia (CRAI). 

A primeira turma do curso A-TUA-AÇÃO ocorreu de agosto a setembro de 2021, com 

a participação de 20 alunas de todas as regiões do Brasil. Das 20 alunas, 18 completaram o 

curso. A segunda turma, realizada em fevereiro e março de 2022, contou com 20 alunas de 

Manaus, Amazonas. Dessas, 16 finalizaram o curso. Já a terceira turma, em outubro e novembro 

de 2022, envolveu 20 participantes de Lauro de Freitas, Bahia, das quais 16 concluíram o curso. 

Todas as participantes preencheram o formulário de autoavaliação do curso, base dos dados 

dessa pesquisa e amplamente discutidos nessa dissertação.  

Em resposta à primeira indagação de pesquisa, verifica-se que o curso, ao transcender 

as barreiras linguísticas, logrou eficácia na abordagem dos elementos culturais e pedagógicos 

essenciais para facilitar a integração e potencialização das participantes. A interconexão entre 

o aprendizado do idioma e o estímulo ao empreendedorismo se apresentou promissora, 

evidenciando os possíveis benefícios de abordagens educacionais holisticamente orientadas. 

Contudo, no enfrentamento do desafio delineado pela segunda questão de pesquisa, 

emergiram complexidades associadas à adoção do WhatsApp como principal ferramenta de 

aprendizagem. As intricadas dinâmicas de desenvolvimento linguístico e cultural dos 

participantes foram sensivelmente influenciadas pelas características específicas da plataforma, 

exigindo a implementação de estratégias pedagógicas inovadoras para superar tais obstáculos, 

notadamente as limitações específicas à interação virtual. 

Em relação à terceira questão da pesquisa, os resultados destacam a contribuição 

substancial do curso para a promoção dos empreendimentos das participantes no contexto 
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brasileiro. A influência positiva do aprendizado adquirido foi manifestada na motivação e 

habilidades das mulheres migrantes venezuelanas para empreender. O curso não apenas 

expandiu suas competências linguísticas, mas também fortaleceu suas aptidões 

empreendedoras, favorecendo uma integração mais eficaz na sociedade. 

Este estudo ressalta a relevância de abordagens inovadoras no âmbito da educação para 

migrantes, enfatizando o potencial transformador de cursos que amalgamam o ensino de línguas 

com temáticas ao empoderamento feminino. Além disso, ressalta a necessidade de considerar 

as implicações práticas e desafios associados ao uso de plataformas digitais, a exemplo do 

WhatsApp, no contexto educacional, particularmente para pessoas em situação de 

vulnerabilidade. 

A contribuição intrínseca da minha pesquisa para a sociedade reside no processo de 

desenvolvimento do curso A-TUA-AÇÃO. Este curso foi concebido com uma abordagem não 

apenas na integração de alunas na sociedade e no ensino da língua, mas também na promoção 

de atividades de fomento, mentoria e na construção de ferramentas que capacitam os 

participantes a estabelecer e gerenciar seus próprios negócios. Tal abordagem visa não apenas 

ao desenvolvimento individual, mas também à capacidade de sustentabilidade, permitindo que 

as participantes possam alcançar autonomia financeira e contribuam para o bem-estar de suas 

famílias no contexto brasileiro. Essa perspectiva reflete um comprometimento com a inclusão 

social, a autonomia econômica e o desenvolvimento sustentável, consolidando assim a 

relevância social e acadêmica do curso. 

Em resumo, conclui-se que a interseção entre o aprendizado do idioma, o 

empreendedorismo feminino e as tecnologias digitais podem constituir uma abordagem eficaz 

e relevante para a promoção da inclusão e autonomia de mulheres migrantes. Este estudo 

oferece contribuições substanciais para o campo acadêmico, identificando áreas de 

aprimoramento e delineando aspectos para pesquisas futuras, planejando a evolução contínua 

de estratégias educacionais mais eficientes e inclusivas para grupos vulneráveis, a exemplo das 

mulheres migrantes venezuelanas. 
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APÊNDICE A 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido A-Tua-Ação 

 

Você está sendo convidada a participar da pesquisa “PORTUGUÊS LÍNGUA DE 

ACOLHIMENTO E INSERÇÃO PROFISSIONAL DE MULHERES IMIGRANTES 

VENEZUELANAS” de responsabilidade de Ana Paula Gabatteli Vieira, estudante de mestrado 

da Universidade de Brasília. 

 

O objetivo desta pesquisa é ofertar um curso de português como língua de acolhimento com 

foco no empreendedorismo para mulheres refugiadas venezuelanas. Assim, gostaria de 

consultá-la sobre seu interesse e disponibilidade de cooperar com a pesquisa. 

 

Você receberá todos os esclarecimentos necessários antes, durante e após a finalização da 

pesquisa, e lhe asseguro que o seu nome não será divulgado, sendo mantido o mais rigoroso 

sigilo mediante a omissão total de informações que permitam identificá-la. 

 

Os dados provenientes de sua participação na pesquisa, tais como questionários, entrevistas, 

fitas de gravação ou filmagem, ficarão sob a guarda da pesquisadora responsável pela pesquisa. 

 

A coleta de dados será realizada por meio da participação de curso e avaliações decorrentes do 

processo de ensino, para estes procedimentos que você está sendo convidada a participar. 

 

Espera-se com esta pesquisa que além de haver ganhos no desenvolvimento das participantes 

com relação a língua portuguesa, estas também desenvolvam as habilidades necessárias para 

abrir o seu próprio negócio. 

 

Sua participação é voluntária e livre de qualquer remuneração ou benefício. Você é livre para 

recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou interromper sua participação a qualquer 

momento. A recusa em participar não irá acarretar qualquer penalidade ou perda de benefícios. 

 

Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, você pode contatar a pesquisadora Ana 

Paula Gabatteli Vieira através do telefone 61 98345-4722 ou pelo e-mail 

ana.gabatteli@aluno.unb.br ou orientador Prof. Dr. Fidel Armando Cañas pelo telefone 61 

98181-5939 ou pelo e-mail fidel.canas@gmail.com. 

 

A equipe de pesquisa garante que os resultados do estudo serão devolvidos às participantes por 

meio dos aprendizados adquiridos no percurso do curso, podendo ser publicados posteriormente 

na comunidade científica. Ressaltamos que serão tomados cuidados éticos para garantir 

anonimato da participante. 
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APÊNDICE B 

Prototipação do curso 
Etapa 1 - Registro 
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Etapa 2 – Atividades semana 1
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Etapa 2 – Atividades semana 2 
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Etapa 2 – Atividades semana 3
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Etapa 2 – Atividades semana 4 
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Etapa 2 – Atividades semana 5
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Etapa 2 – Atividades semana 6
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Etapa 2 – Atividades semana 7

 



119 

 



120 



121 

  



122 

 



123 

Etapa 2 – Atividades semana 8
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APÊNDICE C 

Formulário de inscrição curso A-TUA-AÇÃO 

 

Apresentação 

 

Olá, meu nome é Ana Paula Gabatteli e estou muito feliz de te ver por aqui!!! 

O A-Tua-Ação faz parte da minha pesquisa de mestrado, pela Universidade de Brasília, com 

orientação do Prof. Dr. Fidel Armando Cañas. 

Este curso foi desenhado para você, mulher venezuelana, que quer aprender português, ganhar 

conhecimentos sobre o empreendedorismo feminino e abrir e/ou melhorar um negócio 

(formalizado ou não). 

Para participar, você precisa: 

Ser mulher (cis ou trans), Ser venezuelana, Ser maior de 18 anos, Ter situação regularizada no 

Brasil, ter nível intermediário da Língua Portuguesa, realizar prova de proficiência para 

comprovar seu nível, ter acesso à internet, ter o aplicativo WhatsApp instalado no seu celular. 

ter conhecimento mínimo de Instagram, Assinar o termo de consentimento livre esclarecido, 

ter disponibilidade de assistir aulas aos sábados (1h de duração). 

Formulário de inscrição - A -Tua-Ação 

109 resposta(s) 

 

Você mulher (cis ou trans) e venezuelana? 

109 de 109 pessoas responderam 

 

Sim 107 resp. 98.2% 

 
Não                                                                                                                             2 resp. 1.8% 
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Você tem mais de 18 anos? 

107 de 109 pessoas responderam 

 

Sim                                                                                                                          107 resp.  100% 

 
Não                                                                                                                             0 resp. 0% 

 
 

Você tem CPF? 

107 de 109 pessoas responderam 

 

Sim 106 resp.  99.1% 

 
Não                                                                                                                             1 resp.  0.9% 

 
 

 

Na sua opinião, qual é o seu nível de português? 

106 de 109 pessoas responderam 

 

Intermediário                                                                                                             71 resp.  67% 

 
Avançado 19 resp. 17.9% 

 
Básico 16 resp. 15.1% 

 
 

 

Você está disposta a realizar uma prova de proficiência para comprovar seu nível de 

português? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim                                                                                                                             90 resp. 100% 

 
Não                                                                                                                              0 resp. 0% 

 
 

Você tem acesso à internet via celular? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim                                                                                                                             90 resp. 100% 

 
Não                                                                                                                              0 resp. 0% 
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O seu celular tem espaço suficiente para instalar o aplicativo WhatsApp? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim                                                                                                                            90 resp. 100% 

 
Não                                                                                                                              0 resp. 0% 

 
 

Você sabe usar o Instagram ou Facebook? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim, Instagram e Facebook                                                                                         81 resp. 90% 

 
Sim, só Facebook                                                                                                         9 resp. 10% 

 
Não, não sei usar nenhum.                                                                                            0 resp. 0% 

 
Sim, só Instagram                                                                                                          0 resp.0% 

 
 

Você está disposta a colaborar com a pesquisa de mestrado, participando do curso, 

respondendo a questionários e entrevistas? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim                                                                                                                             90 resp. 100% 

 
Não                                                                                                                                0 resp. 0% 

 
 

 

Qual sua escolaridade? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Superior - completo 42 resp. 46.7% 

 
Médio - completo 21 resp. 23.3% 

 
Superior - incompleto                                                                                               14 resp. 15.6%  

Médio - incompleto                                                                                                   7 resp. 7.8%                                              

 
Fundamental – completo                                                                                              4 resp. 4.4% 

 
Fundamental – incompleto                                                                                           2 resp. 2.2% 

 
Você é venezuelana, certo? 

90 de 109 pessoas responderam 
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Sim 90 resp.100% 

 
Não 0 resp.0% 

 
 

Você já possui um negócio? 
89 de 109 pessoas responderam 
 

Não, mas tenho uma ideia de negócio                                                                      38 resp. 42.7% 

 
Não, quero empreender, mas não sei por onde começar 30 resp. 33.7% 

 
Sim, tenho um negócio informal (sem CNPJ) 13 resp. 14.6% 

 
Nenhuma das alternativas                                                                                            4 resp.4.5% 

 
Sim, tenho um negócio formalizado (com CNPJ)                                                        4 resp.4.5% 

 
 

 

Você tem disponibilidade para realizar tarefas de segunda a sexta-feira (entre 9h às 19h) e 

assistir aulas ao vivo, provavelmente aos sábados (1h de duração)? 

  
90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim, estou livre 55 resp. 61.1% 

 
Talvez, preciso organizar minha agenda 31 resp. 34.4% 

 
Não, não posso                                                                                                            4 resp. 4.4% 

 
 

 

Está ciente que esse curso é destinado a mulheres com o nível intermediário e após sua pré-

inscrição você fará um teste de proficiência? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim                                                                                                                            90 resp.   100% 
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Está ciente que deverá ter participação ativa em 80% das atividades? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim                                                                                                                              90 resp.100% 

 
 

Está ciente que utilizaremos o WhatsApp para realização do curso? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim                                                                                                                             90 resp. 100% 

 
  

Está ciente que para participar do curso você precisa ter um conhecimento mínimo de 

Instagram? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim                                                                                                                             90 resp. 100% 

 
 

Está ciente que este curso faz parte da pesquisa de Mestrado, da Universidade de Brasília, 

realizada pela professora Ana Paula Gabatteli, com orientação do Prof. Dr. Fidel Armando 

Cañas? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

Sim                                                                                                                             90 resp.100% 

 
 

Está ciente que, caso seja selecionada, deverá assinar um termo aceitando participar de uma 

pesquisa de mestrado que, também vai assegurar que suas informações pessoais não serão 

reveladas? 

90 de 109 pessoas responderam 

 

 
 

  

m 

       

https://form.typeform.com/report/sBlEIC38/4d1wMkLZECxE5W4V?view_mode=print
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APÊNDICE D 

Prova de proficiência escrita 

 

Olá, xxxx 

Estou muito feliz com o seu interesse em fazer nosso curso! 

Como você já sabe, agora você precisa realizar a prova de proficiência! 

Vamos começar com a prova escrita acesse o link abaixo, faça sua prova e aguarde nosso 

contato! 

https://poakfdy99ao.typeform.com/to/i9wt3ENP 

Abraços, 

Ana Paula 

 

Ao clicar no link do formulário as inscritas viam uma mensagem de boas-vindas, 

inseriamo nome, o telefone e em seguida tinham acesso à prova de proficiência: 

Leia o texto com atenção para escrever seu texto.  

(Dica: escreva o seu texto em um papel ou no WhatsApp e quando ele estiver pronto envie por 

aqui.) 

Projeto incentiva empreendedorismo feminino em cooperativa 

Muito mais do que uma renda extra para as mulheres cooperadas. É com esse norte que a 

Vinícola Aurora lançou o projeto Mulheres Aurora Empreendedoras (MAE), com o objetivo de 

reunir associadas, esposas e filhas de viticultores associados para encontros sobre 

empreendedorismo feminino e cooperativismo. O primeiro grupo é formado por 25 mulheres, 

e inclui tanto empreendedoras que já comercializavam seus produtos e que desejam ampliar os 

canais de vendas, como jovens que querem começar a empreender. 

A assessora de Programas Sociais da cooperativa, Jacqueline Aubel, conta que a ideia surgiu a 

partir da necessidade de aumentar a venda online dos produtos que já são comercializados no 

espaço da Associação dos Artesãos da Aurora, junto à unidade Matriz, em Bento Gonçalves 

(RS). 

“Percebemos que essa iniciativa deveria ir além do treinamento sobre o uso de ferramentas de 

vendas pela internet e, com o suporte da direção e do próprio Conselho de Administração, 

resolvemos aprofundar o programa. O foco principal é fomentar os princípios do 

cooperativismo, que são educação, formação, informação e o interesse pela comunidade”, diz. 

O presidente do Conselho de Administração, Renê Tonello afirma que o MAE deverá fortalecer 

ainda mais a participação das mulheres na cooperativa, ampliando a renda das famílias, 

melhorando a qualidade de vida e estimulando a continuidade do trabalho no meio rural. 

Tonello acrescenta que o MAE também atende ao preceito de aproximar ainda mais a 

cooperativa ao quadro social 

Fonte: https://bit.ly/3gsad6N 

Você é funcionária de uma empresa de varejo e ficou muito interessada em saber mais 

informações de como funciona a cooperativa, para também aplicar na sua empresa. Em uma 

rápida busca no site, você acessou o WhatsApp da Vinícola Aurora. Escreva uma mensagem se 

https://poakfdy99ao.typeform.com/to/i9wt3ENP
https://bit.ly/3gsad6N
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apresentando, mostrando os motivos que fez você se interessar pelo projeto e propondo uma 

parceria com a Vinícola Aurora.* 

 

 

Respostas - Prova de proficiência A-Tua-Ação 

91 resposta(s) 

As respostas abaixo são a íntegra dos textos escritos pelas participantes dessa fase. Os 

nomes e qualquer referência à identidade das alunas foram substituídos por *** para não 

quebrar a ordem de entendimento do texto.  

1 Olá. 

Prezados Vinícola Aurora. 

Ante tudo minhas saudações a todo o equipe que faz parte da Vinícola. 

Meu nome é Adriana Diaz e eu sou Gerente da empresa Vinhos Orgânicos C.A. 

dedicada à venda e comercialização de vinhos caseiros e orgânicos. Nosso 

equipe na pesquisa de novas oportunidades chego a conhecer pelas médias que 

vocês tem um projeto muito exitoso chamado Mulheres Aurora Empreendedoras 

(Mae) sobre empreendoras dedicadas a continuar negócio familiar dr produção 

de vinhos. Nossa ideia é fazer uma parceria com vocês para otimizar a venda e 

comercialização dos vinhos das empreendedoras para apojarlas e fazer mais 

rápido sustentável seus negócios. Sim vocês estão interessados pode nos contatar 

a traves deste e-mail. Ficaríamos felices em aportar nosso apoio. Parabéns pelo 

projeto. *** Gerente. 

2 MAE , é um projeto que incentiva as mulheres empreendedoras , entre elas, 

mulheres mães solteiras, esposas e filhas de viticultores. Quem queria aumentar 

sua receita, conhecer seu negócio e usar as redes sociais como ferramenta de 

publicidade. Para isso era necessário ter conhecimentos de finanças, ensino da 

língua portuguesa, formação, informação e os interesses da comunidade. A fim 

de ajudar a fortalecer a participação das mulheres na cooperativa, para melhorar 

a qualidade de vida das mulheres imigrantes. 

3 Boa tarde, meu nome e *** eu motivo que me interesse no projeto da vinícola 

aurora, foi o incentivo que tevi para ajudar as mulheres a emprender já seja em 

cooperativas criando o projeto mulheres aurora empreendedoras (MAE) con o 

sin reunir todo tipo de asociado para encontréis sobre empreendedorismo 

comenzando no primeiro grupo de 25 mulheres incluindo empreendedoras que já 

comercializando seus produtos a  ideia surgiu a partir das necessidades de 

aumentar as vendas online o foco e fomentar os princípio do cooperativismo 

educação e formação de interesses pela comunidades. 

4 Olá, sou ***, dedico-me às artes plásticas, estou a entrar em contacto consigo, 

descobri que realiza projectos para mulheres e gostaria faça parte das mulheres 

para mais aprendizagem.  também 

 Posso pintar um quadro e enviar para você para que você possa leiloar e, assim, 

arrecadar fundos , espero poder ajudar a sua organização.  Obrigada 

5 Boa tarde meu nome e *** Venezuelana 
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6 Sou *** tenho muito interesse em trabalhar junto com a Vinícola Aurora  são 

muitos os motivos que me fazem pensar que e a melhor escolha ja que voces tem 

tuda a informação que preciso além de isso tem tempo e no mercado e tem 

experiência em como se desenvolver em ele. 

Trabalhando junto com a Vinícola Aurora o meu projeto seria mais reconhecido 

e teria mais estabilidade. 

7 Olá! Bom dia! Meu nome é ***. Sou venezuelana, tenho 30 anos e estou 

empreendendo prestando serviços de costura (conserto e ajustes) e artesanato, en 

Feita de Santana-Bahia.  

 

Eu soube do seu projeto e tenho muito interesse em conhecer mais detalhes para 

aumentar meus conhecimentos na área de empreendedorismo e melhorar o meu 

negócio. Também quero me disponibilizar para compartilhar minhas 

experiências com as outras mulheres que estão participando no projeto, conhecer 

a história delas e apoiar com base nas minhas experiências, principalmente 

aquelas mulheres que estão com alguma Idea de negocio para elas conseguirem 

dar o primeiros passos na áreas de empreendedorismo. 

8 Olá tudo bem? Sou ***. 

Estava olhando o site de vocês e fiquei muito interessada no projeto de 

empreendedorismo feminino (MAE). 

Gostei que estão ajudando mulheres para ser cooperadas e ter melhores vendas 

Queria ter mais informações do projeto. 

Também gostaria que conheçam nossa e se gostarem poderíamos trabalhar 

juntos a fim de fortalecer e empregar mais mulheres. 

Obrigada! 

9 Obrigada pôr a assessoria de Programa s Sociais dá cooperativa, *** ,con uma 

grande usa Idea de extrategias de vendas onlay dos productos y serviço nos 

dando novas y excelente ferramentas para vendas,con treinamento sobre 

intragran,internet,wasap, siendo su principal foco cooperativismo 

,emprendedorismo, educação y formação. 

Formando mulheres na cooperativa,ampiando Suas rendas familiares y 

conocientos, melhorando qualidade de vida,estimulando nossa extrategias de 

vendas y estimular criatividade,administracion del           para duplicar ele 

10 Oi , projeto MAE Aurora, meu nome é ***, e estou entrando em contato com 

vocês porque fiquei sabendo que são muito dados a fazer projetos para mulheres 

emprendedoras e que gostam de incentivar o empreendedorismo feminino,  então 

eu gostaria de fazer parceria com vocês  

 Tenho muito interesse em o cooperativismo para melhorar nossas atividades 

seguir crecendo e formandome além de ajudar a outras mulheres toda vez que eu 

sou uma mulher emprendedora forte  e corajosa .  Fico esperando resposta. 

11 Boa noite.,sou a *** ,funcionária de uma empresa de varejo.Estou muito 

interessada pelo Projeto MAE de vocês  ,os motivos de meu interesse é que 

gostaria de implementar o cooperativismo na empresa em que trabalho.Que me 

falam ,gostariam de fazer uma parceria comigo? 

Lembrando que na união está a força, e eu posso ser útil a seus fins ,espero  sua 

pronta reposta. 
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12 Boa  tarde,  meu nome é ***, eu tenho  muito interesse no seu projetos já que eu 

quero me iniciar e aprender a emprender para assim abrir meu negocio. Eu não 

tenho muita experiência nas vendas pela internet, mais conto com ideias muito 

boas e vocês junto comigo poderíamos ampliar meus ou até seus canais de 

vendas . Eu quero abrir o meu negocio  de comida (Marmitex) só que não conto 

com o apoio e experiência mais acredito em min em vocês sem outras 

emprendedoras. A gente pode sim alcançar nossos objetivos é mais adiante ter 

uma melhora em nossa qualidade de vida. 

13 Olá, boa noite, tudo bem? Sou *** e tenho interesse em falar com você. Soube 

do seu projeto e tenho interesse em fazer parte dele. Como mulher 

empreendedora, quero saber mais a cada dia e também aprender ferramentas que 

me permitam expandir meu negócio. Por isso estou interessado em falar com 

vocês e apresentar o meu negócio. 

14 Boa tarde , meu nome é *** eu sou dona do Restaurante Caribe Plus . 

Estou muito interessada em saber como funciona a cooperativa pois vejo uma 

possível parceria com o meu restaurante poderá ser muito benéfica para nós 

.Ficaria honrada de ter o vinho feito por vocês nas mesas de nossos clientes. 

15 Meu nome é ***, sou estrangeiro de nacionalidade Venezuelana. 

Vi online as informações da sua empresa e tenho interesse em divulgar os 

princípios do cooperativismo como educação, treinamento, informação, me 

identifico muito com as propostas que trato.  

Me considero uma pessoa empreendedora e aposto muito neste tipo de projeto 

que hoje represento à ***  um site para vender e exportar doze criações com 

qualidades da arte culinária venezuelana para diferentes publico, que 

gostaríamos de fazer parte seu projeto para continuar a fornecer ferramentas às 

nossas equipes de trabalho, atualmente administramos uma equipe de 10 

mulheres, com a nossa intenção e poder alcançar um objetivo comum, muito 

obrigada. 

16 Meu nome é ***, sou estrangeiro de nacionalidade Venezuelana. 

Vi online as informações da sua empresa e tenho interesse em divulgar os 

princípios do cooperativismo como educação, treinamento, informação, me 

identifico muito com as propostas que trato.  

Me considero uma pessoa empreendedora e aposto muito neste tipo de projeto 

que hoje represento à *** um site para vender e exportar doze criações com 

qualidades da arte culinária venezuelana para diferentes publico, que 

gostaríamos de fazer parte seu projeto para continuar a fornecer ferramentas às 

nossas equipes de trabalho, atualmente administramos uma equipe de 10 

mulheres, com a nossa intenção e poder alcançar um objetivo comum, muito 

obrigada. 

17 Olá, prezados de Vinícula Aurora.  Eu sou a ***  funcionária da empresas *** 

fiquei muito interessada em cochecer mais sobre como funciona a cooperativa. 

Achei muito interessante o projeto de mães empreendedoras então gostaria de 

apresentar minha proposta de empreendimento para seu projeto.                                                  

*** é um empreendimento que nasceu na pandemia seu objetivo principal é 

oferecer comida saudável para a família todo até para os pequeninos da casa.  

Nossa especialidade são as granolas 100 % saudável mas oferecemos também 

outros lanches. Meu contato caso que vocês tenham interesse ***@***.com. 

Obrigada       
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18 Olá, meu nome é ***, sou a representante da empresa A vaquinha feliz, nós 

vendemos laticínios e frios, ficamos sabendo do projeto Mulheres Aurora 

Empreendedoras (MAE) e achamos bem interessante a proposta, ficamos 

empolgadas com a ideia de participar nos encontros sobre empreendedorismo 

feminino e cooperativismo, acreditamos que o uso de ferramentas de vendas pela 

internet vai alavancar nosso negocio e estamos dispostas a crescer em 

comunidade, por tanto, tomando como referencia que nós ja pertencemos a 

Associação dos Artesãos da Aurora, gostaríamos propor uma parceria com o 

intuito de oferecer quanto  nossos eventos particulares assim como também em 

nossas redes sociais a apresentação dos produtos da vinícola junto ao nossos 

produtos.  

Aguardo seu retorno e desde já muito obrigada. 

19 Olá! Eu sou ***, sou empreendedora e donha de uma loja de varejo de comidas 

tradicionais da Venezuela, "*** &***"eu goste de seu projeto de cooperativismo 

e empreendorismo, gostaria de propôr uma parceria com vocês para receber 

formação e informações sobre vendas pelo Internet de meus produtos e assim 

melhorar minhas finanças. Em troca eu posso fornecer meus produtos com 

descontos para vocês. 

 

  Espero respostas de vocês. 

 

   Atentamente:  

***. "*** & ***" 

20 Bom dia, eu sou a *** funcionaria de uma empressa de varejo e estou bem 

interessada em saber mais sobre como funciona a sua cooperativa para no futuro 

aplicar também em minha empresa. O principal motivo de me interessar por sua 

cooperativa é porque achou muito importante a inclusão da mulher no mundo do 

empreendedorismo mais porque como mulheres temos a capacidade de mudar o 

mundo pra melhor através de nossos  talentos, ideias e nossa inteligência. 

Ademais que o empreendedorismo feminino colaborapara a construção de uma 

sociedade mais justa na medida em que gera oportunidades de liderança para as 

mulheres. Eu posso ajudar vocês como mentora de algumas mulheres e ensinar 

na area de tecnologia pra que elas possam expardir ainda mais seus negócios. 

21 Bom dia, Aurora é um projeto muito bom, pois dá às mulheres a oportunidade de 

começar um negócio nesta cooperativa com muita facilidade para ter experiência 

no que queremos alcançar. 

22 Oi meu nome é *** 

Ficou muito interessada em saber mais informações de como funciona a 

cooperativa e assim aplicar-la na minha empresa, também gostaria de formar 

parte de suo projecto e proponer-le uma parceria com Vinícola Aurora 

23 Bom dia 

Eu sou *** sou funcionaria da empresa NCGM e fique muito interessada no suo 

preyeto MAE e gostaria receber informações detalhes pois que achei muito 

bacana e concidero aplicável na minha empresa. 

Além de isso acho uma boa oportunidade para estabelecermos uma parceria para 

o crecimiento das duas empresas 

Aguardo por sua resposta 

Grata por sua atenção 
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24 Boa noite meu nome e *** de nacionalidades venezolana o motivo és ampliar la 

renda de mi família meditando la calidad de vida y estimulando la continuidad 

do trabalho no meio rural 

25 Ola boa noite, Meo nome e ***. Na minha opinião acho que e uma oportunidade 

que não quero deixar passar. Gostaria aproveitar no máximo possível para assim 

aprender muito mas con profesionales qualificados. Alem de isso vai ampliar 

meus conhecimentos e ideales para continuar no mercado como emprend3dora 

independiente.. brigada pelo apoio.. 

26 O meu motivo é querer ter o meu próprio negócio, ser empresário, aprender a 

ajudar, trabalho numa empresa mas preciso de outro aporte de dinheiro. 

27 Boa tarde! Eu sou *** sou empreendedora de comida venezuelana, a minha 

especialidade é fazer comidas feitas com farinha de milho tradicional de meu 

país, por tanto, quero fazer em Brasília os pratos como: hallacas ,arepas e 

empanadas cheias de; carne, frango, queijo, presunto,  calabresa entre  outros.  

O motivo do messagem ao senhor que eu quero fazer parceria com vocês e 

gostaria que possam  fornecer das carnes de frango fresca e de boa qualidade, e 

agradecería sua cooperação. Eu me comprometo pagar 30% a entrega e 70% ao 

final do mês. 

 

Sou muito grata, pela recepção da resposta. 

            Muito obrigada 

   *** 

28 Boa tarde, meu nome ***,  Escrevo pra descartar que a empresa que dirige é um 

motivo de reconhecimento por ser de tão alta qualidade e ter solvência e anos de 

experiência , uma empresa que se destaca por ser uma das mais produtivas do 

Brasil. Por isso, com   responsabilidade pelo trabalho que você faz, ofereço-lhe 

uma parceria  para continuar trabalhando  pela produtividade desta marca e 

aplicar em nossa empresa é desta forma ter um benchmark da melhor empresa. 

29 Olá boa tarde me chamo *** os motivos por que estou com interesse no projeto e 

porque quero aprender 

30 SIM 

31 Oi. Boa tarde meu nome es *** tenho interese em continuar aprendiendo  coisas  

novas que possam me ayudar cada día pra poder continuar emprendiendo. Y pra 

esso  precisó continuar adquiriendo conocimiento de las persoas que tem  a 

capacidade de me encinar . Obrigado  pelo apoio 

32 Olá, sou a ***, venezuelana de 49 anos. Estava investigando a sua cooperativa 

Vinícola Aurora no WhatsApp e o apoio que dão às mulheres me parece muito 

importante, principalmente aquelas mulheres que querem progredir e começar ou 

continuar seu próprio negócio. Acho uma excelente ideia treinar essas mulheres 

para que possam usar a tecnologia para divulgar seus produtos e assim ter um 

alcance maior. Eu gostaria muito de participar de sua cooperativa e ser treinada 

para abrir meu próprio negócio. Gostaria também de poder contribuir 

futuramente com a formação dessas mulheres. 

33 Meu nome e *** fiquei interesada pelo projeto porque a vinicola Aurora e hoje a 

maior empresa do Brasil responsável pela produção de produtos, tenho muita 

vontade de aprender e me desenvolver em algum negócio mesmo que seja uma 

parceria. 
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34 Oi boa tarde eu  *** eu venho aqui para falar com vocês e me apresentar como 

vendedora de varejo e eu gostaria que você conhecerão meus produtos que são 

produtos muito bom e de boa qualidade  todo mundo vai gostar e os dois vamos 

ganhar juntos. 

35 Boa tarde, me interessei pelo projeto porque sou imigrante e quero me encaixar 

de alguma forma e me aprimorar neste país 

36 meu nome e ***, venezuelana, residente no brasil, moro com a minha familia em 

porto velho estado de rondonia, tenho interesse de participar nesta iniciativa para 

ajudar ao crescimento da nossa empresa familiar, nos trabalhamos ja a mais de 

dois anos em a fabricacao de massas prontas para pastel fritos em pacotes; para 

revender aquelas mulheres empreendedoras de porto velho que queram ganhar 

uma renda extra sem sair de casa, ja estamos revendendo para os supermercados 

e ainda falta muito mais aprendizagem do comercio aqui no brasil...obrigada 

pela atencao 

37 Oi  meu interesse e conhecer. Melhor maneira de começar um negócio só que 

minha insegurança me faz voltar atrás as vezes que eu quero pelo menos tentar 

falar. Em uma parceria eu ficarei mas segura de um novo começo sabendo que 

contarei com apoio de alguém. 

38 Caros amigos da Vinícola Aurora, meu nome é ***, resido em Porto Alegre - RS 

e sou funcionária de uma empresa de varejo na minha cidade. Antes de mais 

nada, gostaria de agradecer e parabenizar vocês pela excelente iniciativa em prol 

do empoderamento feminino e do trabalho dignificante, útil e tão necessário para 

nossas famílias e a sociedade. Nessa ocasião faço contato com vocês, com o 

intuito de conhecer um pouco mais sobre os processos envolvidos na labor que 

vocês desenvolvem, sendo minha intenção final a implementação dessas práticas 

na empresa onde eu laboro atualmente, em benefício das minhas colegas e do 

serviço público que prestamos. Obrigada antecipadamente. *** 

39 Olá prezados! sou ***, Venezuelana e tenho 31 anos, mãe de uma filha Linda 

que ganhei aqui no Brasil e agora mais que nunca ela precisa de mim! Estou aquí 

pelo meu interesse de emprender com alguma coisa, além de aprender e 

participar nestas pesquisas de mestrado. Eu antes de ter minha neném tive a idéia 

de fazer granolas 100% natural, artesanatos feitos com matérial reciclável e 

bolos só que não tive suficientes vendas e meu capital foi pouco no momento; 

gostaria de seguir com esse empreendimento com vocês além de aprender a fazer 

minhas vendas  e chegar ao público... 

40 Olá, bom dia! Tudo bem? Meu nome é *** trabalho como Nails designer a 3 

anos e também com marketing digital,  E de lá para cá creci muito e me 

aperfeiçoe, Hoje Além de trabalhar com isso, que foi muito necessário e 

indispensável para mim como mulher empreendedora que sou, Estou vindo aqui 

para conhecer um pouco mais sobre sua cooperativa, gostaria de ter a 

oportunidade de trabalhar justo a você! Pois estou um pequeno projeto, para 

ajudar mulheres, mães, que não tem a possibilidade de trabalhar fora de casa, 

Acredito que juntas Unindo nosso conhecimento faríamos um Grande projeto! 

Aguardarei Ansiosa a sua resposta! Até mais. 
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41 Bom dia 

Eu sou a *** sou funcionaria da empresa NCG varejo fique muito interessada no 

suo preyeto MAE e gostaria  receber mais detalhes pois já acho muito bacana e 

concidero aplicável minha empresa. 

Além disso acho uma boa oportunidade para estabelecermos uma parceria para o 

crecimiento das duas empresas 

Aguardo por sua retorno 

Grata pela sua atenção 

42 Quiero emprender un negocio para fomentar la economía y la producción del 

país y de mi familia 

43 Quiero emprender un nuevo negocio para ayudar al crecimiento económico del 

país y de mi familia 

44 Bom dia 

Eu sou *** sou funcionaria da empresa varejo e fique muito interessada no suo 

preyeto MAE 

45 Meu nome é ***, sou venezuelana, estou no Brasil há 5 anos, há cerca de dois 

anos gosto de empreendedorismo mas nunca tive as ferramentas para começar, 

gostaria de um empurrãozinho para me projetar, procuro você no Instagram e 

você pode ver que Eles ajudam as mulheres a se apresentarem e podem fornecer 

seus conhecimentos e capacidades que as mulheres possuem, e você vê qual é a 

melhor abordagem que elas têm, muito obrigado pela dedicação que você 

oferece 

46 Inicialmente agradeço pelo a oportunidade. 

 

Sou a ***, venezuelana, lic. em geografia e estudante de pós-graduação.  

 

Eu quiz participar no projeto porque pelos diversos obstáculos que a gente tem 

para se inserir no mercado formal de trabalho, acorde com a nossa profissão, esta 

oportunidade representa uma alternativa de sobrevivência. 

47 Bom dia! Meu nome é ***. Gostei muito da iniciativa da Vinícola Aurora. 

Tenho interesse em conhecer mais do seu projeto já que gostaria de adquirir 

conhecimentos para a divulgação do meu trabalho nas redes sociais, como me 

organizar para formalizar meu negócio. Já a 1 ano eu presto o serviço de reforma 

e conserto de roupas na minha comunidade (Feira de Santana/Na). Estou 

querendo organizar meu negócio para aumentar minha renda familiar. 

48 Eu gostaria dar classes de português pela Internet 

49 Olá, meu nome é ***. Sou artista, formada em Artes visuais. Moro na cidade de 

Boa vista, Roraima há quase 4 anos. Fiquei muito interessada no curso de 

empreendorismo, já que é uma ferramenta muito útil para atingir muitos desafios 

na área econômica e mais ainda pessoal. atualmente trabalho en um 

empreendimento artístico de venda de peças de arte, ensino de técnicas das artes 

visuais, a traves de micro projetos dirigidos as comunidades. Que tem trazido 

para mim muitas satisfações. Podem ver o trabalho desenvolvido no meu 

Instagram @***. Agradeço a oportunidade de interagir nesta iniciativa que sem 

dúvida vai trazer crescimento para muitas mulheres, e gostaria de estabelecer 

uma parceria com a cooperativa. 
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50 Boa tarde , meu nome é ***  . Eu siempre acredite em o trabalho cooperativo  , 

eu gosto de pessoas trabalhando juntas se ajudando crescendo  , acredito na força 

é espírito de luta de nós mulheres é também em afrontar novos tempos  , com 

formas diferentes de se comunicarem  , informar , comprar , vender . De os 

alcances da modernidade das redes sociais.  

Eu gostaria muito formar parte de seu projeto  , obrigada.  

PARABÉNS 

51 Presados Senhores 

Deixa-me apresentar-me meu nome é ***  olheando na rede encontrei o seu site 

web Vinicola Aurora, gostei muito de seu projeto MAEonde a cooperação e o 

empreendedorismo são as suas bases principais. Hoje nesta era tecnológica é 

preciso aumentar as poções de comércio electrónico que proporciona um elevado 

alcance num mercado amplo e generoso. É uma proteção em termos de 

momentos pandemicos onde a maioria das pessoas necessitam ficar em casa, 

com esse empreendedorismo podem abrir uma janela para a geração de renda ou 

manter o existente. Gostaria participar da educação, da formação e obter mais 

informações para preservar e melhorar a continuidade do meu trabalho e assim 

poder contribuir para o desenvolvimento social. 

52 Ola, meu nome *** estou interessada em saber mais como funciona sua empresa 

para servir de modelo em lá meu, estarei obrigada por sua ajuda. 

53 Bom dia, eu me chamo *** , sou venezuelana e moro em Brasil faz quase três 

anos, em meu pais me desempenhe como advogada e empreendedora mais 

depois de muito pensar decidi sair da Venezuela com uma mala cheia de 

experiencias e conhecimentos, iniciar de zero em um novo lugar bajo o mesmo 

sol, em um mundo donde algum dia todos seremos iguais.  Uma vez feita a 

presentação gostaria indicar que sou funcionária de uma empresa de varejo e 

ficou muito interessada em saber mais informações de como funciona a 

cooperativa, para também aplicar na sua empresa Vinícola Aurora.  Os motivos 

que eu tenho es propiciar uma parceria  com a Vinícola Aurora para capacitar em 

empreendedorismo e cooperativismo a 10 mulheres do bairro onde moro  e 

posteriormente elas possam ter renda para sair da vulnerabilidade. 

Atenciosamente 

54 Olá! 

Sou ***, sou da Venezuela e estou trabalhando com Sanduíche de diversos 

sabores e estou interessada em aplicar os princípios da cooperativa, assim como 

de aprender com vocês! 

55 Olá. Meu nome é ***. Sou a criadora do empreendedorismo 'Para você', que 

prepara bandejas de queijos e frutos secos para todos os tipos de ocasiões e 

eventos.  

Li sobre sua empresa e achei uma boa oportunidade para fazer uma parceria e 

oferecer nossos produtos juntos e assim  abrir cartas de clientes. Acho que meus 

clientes com certeza vão quer acompanhar as bandejas deles com um bom vinho 

ou seus clientes também gostariam de acompanhar seus vinhos com uma boa 

bandeja de queijos e frutos secos. A ideia é oferecer a opção de juntar nossos 

produtos, oferecer valores especiais para aqueles clientes que desejam as duas 

opções e dar a conhecer os nossos empreendedorismo para os clientes que as 

duas empresas já têm e ampliar nossas cartas de clientes, além de aproveitar o 

máximo de vendas que possamos... 
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56 Olá bom día¡, eu sou a ***, tenho 31 anos. formada en Artes Visuais, Música e 

com Estudos em Arquitetura. Tenho 4 anos morando no estado de Roraima, e 

têm sido para min uma experiência desafiadora e  satisfatória. Minha motivação 

no curso e aprender, já que um pilar da construção de uma economia forte, é sem 

dúvida o empreendorismo, porquê além de ajudar no crescimento do país, ele 

também produz independência financeira nas pessoas que empreendem, e 

fomenta as boas práticas da administração dos recursos que a gente possui. No 

meu caso particular, atualmente trabalho na construção do meu negócio, un 

estudo áudio Visual que brinde serviços, para a criação de conteúdos digitais, e 

marketing. Agradeço A oportunidade de continuar aprendendo como funcionan 

os empreendimentos saudáveis. 

57 Eu gostaria de pertencer a este lindo projeto, porque me ajudaria a ser uma 

mulher produtiva. Quero aprender sobre o uso das redes sociais como ferramenta 

de divulgação do meu produto. Estou há 18 meses no Brasil e tem sido difícil 

encontrar trabalho.Sei que com a sua ajuda posso melhorar a qualidade de vida 

dos meus filhos e da minha. Sou mãe solteira. E eu quero fazer parte do projeto 

de sua mãe. Eu sou venezuelano, tenho 49 anos. Eu sou um professor graduado 

em espanhol, obrigada pelo apoio. 

58 Jdhfjfjfjfkfigudhsjwnekfjvjshsncjcjsjsjcjcjsbavsh 

59 Bom día meu Nome e *** eu tenho interés de emprender  um negocio no Brasil 

de comidas da Venezuela , mais nao tenho uma renda para iniciar Meu negocio 

60 Sou *** tenho muito interesse na matéria de empreendedorismo já que desejo ter 

uma independência financeira e ajudar na economia do Brasil e a muitas 

mulheres mais pero quero aprender as ferramentas e técnicas essenciais pra 

emprender 

61 Bom dia meu nome é ***  , sou venezolana  tenho interesse pelo programa tem 

uma boa proposta  de empreendimento! Eu quero empreender e fazer  meus 

sonhos realidade de ter uma fruteira o uma loja de pratos típicos de meu país 

deixando o melhor de mim 

62 Principalmente, gostaria de saber como acompanhar meus colegas de trabalho, 

se sou empregado para garantir seus benefícios e também os da empresa, como 

posso identificar qual é o melhor período para investir meu capital e como meus 

lucros evoluir, também gostaria de perguntar como formar um projeto me ajudar 

a expandir minha empresa 

63 Meu nome é *** ,sou funcionária de uma  

Ótima confeitaria. Eu me interessei pelo projeto aurora cooperativa, visando que 

o projeto possa me ajudar financiamento, empreender e gerar lucros que possa 

me ajudar e ajudar minha família. Como funcionária, mesmo que gosto do meu 

trabalho e ganho razoavelmente bem, não posso reclamar mas, mesmo assim 

vejo que não é possível atingir as metas necessárias que preciso, sendo assim, 

estou abrindo meu próprio negócio, minha própria confeitari, acredito que, com 

meu próprio negócio e, empreendendo com sabedoria, poderei sim atingir meus 

objetivos, ter um ganho adequado que desejo. Meu projeto de parceria e proposta 

com a cooperativa aurora, é que todas nós empreendedoras trabalhamos firmes, 

com fé e força de vontade , após seis meses empreendendo e gerando lucros 

teremos sol 
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64 Boa tarde!  

Meu nome é *** sou Venezuelana de 26 anos. Vou fazer 4 anos aqui no Brasil, 

meu primer emprendimiento foi com comidas típicas do meu país, mas devido a 

pandemia e falta de emprego tive que deixar de lado por un tempo até poder 

investir de novo. Conclui um curso de panificação e confeitaria tô curtindo e 

quero iniciar um emprendimiento nessa área. Desde já agradeço muito pela ajuda 

a gente todas nós!!! 

65 Bom dia, meu nome é *** , tenho muito interesse em conhecer um pouco mais 

sobre os processos aplicados dentro da cooperativa, que têm propiciado o 

crescimento da Vinicola Aurora, gostaria de colocá-los em prática no meu 

projeto pessoal. 

66 Buenos días, mi nombre es *** , me encantaría conocer un poco mas de las 

técnicas o los procesos utilizados para el  desarrollo dentro de la cooperativa, ya 

que  seria de mucha utilidad como herramienta, para ponerlo en practica en mi 

proyecto personal. 

67 Buenas tardes, mi nombre es *** , estoy muy interesada en conoce los procesos 

que se utilizan para el desarrollo  dentro de la cooperativa, ya que me ayudarían 

mucho en mi proyecto personal y los podría  poner en practica. 

68 Bom dia. Meu nome é *** , sou Venezolana, eu quero sai a diante, eu sei que 

posso fazer muitas coisas, mais eu preciso de ajuda, para emprender en algo que 

sea, interessante, diferente e que aporte un beneficio económico para mim. Meu 

tempo é limitado, já que minha mãe idosa e doente, precisa de cuidados 

especiales, mesma razão por a que tenho que trabalhar desde casa. Gostaria fazer 

parceria com alguém que comprenda minhas limitações, más saiba que sou 

responsável e assumo compromissos como realidade diária. Agradeço cualquier 

oportunidad para sair a diante! 

69 Bom dia, prezados senhores.  

Depois de conhecer as informações referentes ao seu projeto,  nossa empresa 

estinteressada em está clase de oportunidade de crescimento e desarroio tanto 

para as mulheres como para a empresa. E uma grande contribuição a sociedade. 

Um projeto como este é uma forma de estímulo e um incentivo para a mulher 

que deseja se imdependisar, e ao mesmo tempo aumentar a renda familiar. Além 

disso, fomenta o crescimento e desarroio pessoal e profissional da mulher. 

Toda mulher e uma emprendedora en alguma forma.  

Todas as mulheres temos talentos que podem se aproveitar e comercializa.  

Nossa empresa comercializa produtos de varejo, e gostaria de poder estabelecer 

um projeto em parceria com vocês,  tomando como modelo o seu.  

Agradecemos a sua gentileza pela sua atenção.  

Esperamos a sua resposta. 

70 Boa noite mi nome és *** sou artesã emprendedora me apaixonei por essa ideia 

tener libertad financeira y crear 

71 Boa tarde, eu sou funcionaria de Varejo, e estou muita interessada em seu 

projeto avícola,gostaria de uma parceria com vocês. Meu tlf whatssap ****-***. 

*** 

72 Ola. Representantes da Vinícola Aurora, eu sou ***, representante da Área de 

vendas da Empresa Saturno, fornecemos uma galeria de Presentes 

personalizados para Aniversários e dias especiais e pesquisando um pouco na 

internet consegui a trajetória de vocês como cooperativa de apoio e gostaria de 

saber como ter parceria com vocês e assim poder levar minhas  expetativas de 
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mercado e crescimento para meus produtos, na atualidade eu estou apresentando 

um emprendedorismo ou teste que possa incluir nos presentes personalizados 

doces de artesanato ou caseiros. 

73 Olá boa tarde meu nome é *** tenho 47 anos e sou venezuelana tenho 3 anos no 

Brasil actualmente moro em Porto Alegre RS eu morei um tempo em Boa Vista 

eu fiz um curso de mulheres empreendedoras me chamou a atenção por que se 

trata de ajudar e ensentivar a nós mulheres já que somos mulhere trabalhadoras e 

empreendedoras ... incentivar a juventude e as pessoas com incapacidade para 

entrar ao campo de trabalho 

74 Olá boa tarde meu nome é *** tenho 47 anos e sou venezuelana tenho 3 anos no 

Brasil actualmente moro em Porto Alegre RS eu morei um tempo em Boa Vista 

eu fiz um curso de mulheres empreendedoras me chamou a atenção por que se 

trata de ajudar e ensentivar a nós mulheres já que somos mulhere trabalhadoras e 

empreendedoras ... incentivar a juventude e as pessoas com incapacidade para 

entrar ao campo de trabalho 

75 Meu nome é ***  Eu fiquei interessada no projecto e achei de muito interesse a 

maneira de como vocês estão ajudando as mulheres imigrantes venezuelana a 

como emprender e ter uma renda extra  trabalhar e sair frente, para quem já 

iniciou ou para quen não. E como ensinar a mexer nas redes sociais é muito bom. 

76 Estou querendo aprender muito sobre ou empreendedorismo. Não tenho nenhum 

empreendimento estou querendo adquirir conhecimentos pra empreender Mim 

próprio negócio. Se Deus quise 

77 Boa tarde, sou a *** proprietária da empresa Salaga presentes criativos... 

Gostaria de fazer uma parceria na qual podemos juntar os dois productos e dar 

para eles um novo visual no mercado 

78 Bom dia meu nome é ***, sou venezuelana, mãe de dois filhos, formada em 

serviço social. Estou no Brasil há 3 anos. 

Não trabalho em nenhuma empresa por enquanto, tenho  conhecimento em 

costura na realização de laço de cabelo, tiaras, moñeras. 

Eu vi a informação da Vinícola Aurora e me chamou a atenção porque quero 

ganhar conhecimento em empreendismo, juntamente com meus conhecimentos 

ponerlo em prática e sim  Deus quiser ter uma parceria com Vinícola Aurora. 

79 Boa tarde, Meu nombre é ***,  eu gostou muito a forma como funciona a 

Cooperativa que aplica seu empresa, é ótimo, que posso fazer para saber 

conhecer esse modelo de vendas? 

80 Eu sou a *** e tenho um projeto de manicure e que muito aprender a empreender 

para poder aumentar os meus lucros no meu salão de manicure, esse é o motivo 

pelo o qual eu me interessei pela cooperativa. Minha proposta de parceria é 

criarmos um grupo de 22 empreendedoras , com a missão de uma ajudar a outra, 

assim criando formas e buscando como atingir um ganho mensal de no mínimo 

três salários mínimos mensais. Esse grupo de 22 empreendedoras terá essa 

missão. Esse é meu projeto de parceria. 

81 Boa noite meu nome es ***  sou funcionária de uma companhia  de varejo de 

produtos.  Estou  muito interessada  em informações de proyecto  como precios, 

calidad  

pra Asi   oferecer  em nossa lojas. nossa empresa gosta muito de proyecto  de 

emprediemiento. 
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82 Oi boa noite tudo bem? Meu nome é ***. 

Tenho muito interesse em aprender novas técnicas de vendas online, na empresa 

onde atualmente trabalho não está indo tão bem e as suas ferramentas seriam 

ótimas para nós como também uma parceria para crescer no mercado. 

83 Olá meu nome é *** eu li um pouco do seu projecto na internet e me admirei 

com as coisas que você quer fazer para ajudar as mulheres a fazer 

empreendimento hoje em dia ainda é difícil para as mulheres conseguirem fazer 

ou realizar seus próprios projectos. Eu tenho uma ideia de empreendimento para 

colocar um salão de beleza eu gostaria de contar com sua experiência para me 

ajudar. 

84 Quero aprender ter conhecimento para emprender 

85 Boa tarde. 

Prezados representantes da Vinícola Aurora. 

Ante tudo, eu quero parabenizar à voces pelo loavel projeto. Fiquei muito 

empolgada pelos avanços e resultados que vocês obtiveram nas formações das 

mulheres vinculadas na área Vinícola, com certeza as empresas vinicultoras tem 

mais êxito quando são empresas de origem familiar. Porém, ficaria muito 

agradecida sim vocês avaluam a possibilidade de fazer una parceria com nossa 

iniciativa PLANIFICAÇÃO PARA MULHERES MIGRANTES, dirigida à a 

realização de tutorias  para que as  migrantes tenhas ferramentas para elaborar 

uma correta  planificação empresarial. Nós temos 10 meses de experiência com 

empresárias  já encaminhadas. Tenho a confiança que colaborará com seu 

projeto e as mulheres terão mais negocios rentaveis e estáveis. Atenciosamente. 

***. 

86 Tenho interesse em aprender com vocês, como lograr empreender meu 

emprendimiento 

87 Olá meu nome é ***, tenho 23 anos e actualmente moro em Brasília DF, sou 

mãe de uma criança de 2 anos e estou desempregada mais tenho interesse de ter 

meu próprio negócio, eu gostaria da sua mentoria para empreender meu destino, 

eu gosto muito de trabalhar pela minha conta só que nesse tempo fico difícil por 

causa da pandemia mais estou com uma ideia para começar um negócio de 

vendas pela  internet, só preciso de um investimento e também mais mentoria de 

empreendimento, obrigada pela atenção 

88 Ola, meu nome é a ***  sou microempresaria,  crio  etiquetas adhesivas  a prova 

de agua que funcionan muito bem para as garrafas de vinho, eu gostaria lhes 

enviar uma mostra de nosso produto e agendar uma reunião de trabalho com os 

representantes comerciais da Vinicola Aurora com o intuito de conhecer o 

funcionamento da cooperativa e poder oferecer nossos produtos aos afiliados e 

crear parcerias que beneficien a todos os envolvidos no comercialização dos 

vinhos. 

89 Boa Noite , Meu nome é *** , sou funcionária da comercializadora Nova Estrela 

é venda de papelaria ,  vi pela internet informação da Vinícola Aurora e fiquei 

interessada em conhecer mais da cooperativa , os procedimentos necessários 

para fazer uma parceria dos nossos productos e melhorar as vendas em várias 

plataformas 
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90 Boa noite, Vinícola Aurora, espero que esteja tudo bem, meu nome é ***, sou 

empresária e tenho uma pequena loja de laços e bijuterias. Estou muito 

interessado em saber mais informações sobre como funciona a sua cooperativa, 

pois pelo que li, vozes oferecem treinamento e ferramentas para vender na 

Internet. Peguei seu telefone, pois fiz uma busca na internet, espero que não te 

incomode. 

Em parceria, posso oferecer publicidade em minhas redes sociais, além de 

ministrar cursos para ensinar mulheres indefesas que precisam se defender e 

sustentar sua família. 

Aguardo sua pronta resposta e desde já agradeço. 

91 Boa tarde meu nome é ***, estou muito interesada no projeto de 

empreendedorismo em cooperativa para aplicar na minha empresa e assi ampliar 

meu canais de vendas 
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APÊNDICE E 

Questionário Socioeconômico 

 

 

Questionário socioeconômico- A-TUA-AÇÃO 

54 resposta(s) 

 

 

Qual das opções abaixo se adequa melhor a sua situação no Brasil 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Refugiada ou solicitante de refúgio 16 resp. 29.6% 

 
situação de vulnerabilidade socioeconômica 11 resp. 20.4% 

 
Visto humanitário                                                                                                    1 resp. 1.9% 

 
Other 26 resp. 48.1% 

 
 

 

Cor/etnia 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Parda 25 resp. 46.3% 

 
Branca 15 resp. 27.8% 

 
Negra 10 resp. 18.5% 

 
Amarela                                                                                                                   2 resp. 3.7% 

 
Indígena                                                                                                                   2 resp. 3.7% 
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Qual é o seu estado civil? 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Solteira 24 resp. 44.4% 

 
Casada 14 resp. 25.9% 

 
União estável 9 resp. 16.7% 

 
Separada /Divorciada 7 resp.

 13% 

 
Viúva 0 resp.

 0% 

 
 

 

Onde e como você mora atualmente? 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Em quarto ou cômodo alugado, com família 25 resp. 46.3% 

 
Em casa ou apartamento, com sua família.                                                           20 resp. 37% 

 
Em quarto ou cômodo alugado, sozinha.                                                                3 resp. 5.6% 

 
Em casa de outros familiares.                                                                                 2 resp. 3.7% 

 
Em casa ou apartamento, sozinha.                                                                          2 resp. 3.7% 

 
Em habitação coletiva: hotel, hospedaria, quartel, pensionato, república, etc.      2 resp. 3.7% 

 
Em casa de amigos.                                                                                                 0 resp. 0% 
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Você tem filhos? 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Sim, 2 filhos (as) 17 resp. 31.5% 

 
Não tenho filhos 13 resp. 24.1% 

 
Sim, 1 filho(a) 13 resp. 24.1% 

 
Sim, 3 filhos(as)                                                                                                       7 resp. 13% 

 
Sim, mais de 3 filhos (as) 4 7.4% 

 
 

Quem mora com você? 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Filhos 32 resp. 59.3% 

 
Esposa / marido / companheiro(a) 24 resp. 44.4% 

 
Irmãos 8 resp. 14.8% 

 
Mãe 8 resp. 14.8% 

 
Outros parentes 6 resp. 11.1% 

 
Moro sozinha.                                                                                                          5 resp. 9.3% 

 
Pai                                                                                                                            5 resp. 9.3% 

 
Amigos ou colegas                                                                                                   1 resp. 1.9% 
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Qual é a sua participação na vida econômica de sua família? 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Eu trabalho e sou responsável pelo sustento da família.                                       17 resp. 31.5% 

 
Eu não trabalho e meus gastos são custeados. 14 resp. 25.9% 

 
Eu trabalho, mas não sou independente financeiramente. 12 resp. 22.2% 

 
Eu trabalho e sou independente financeiramente.                                                   5 resp. 9.3% 

 
Other 6 resp. 11.1% 

 
 

 

Você desenvolve alguma atividade remunerada? 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Sim 33 resp. 61.1% 

 
Não 21 resp. 38.9% 

 
 

 

Qual o vínculo? 

33 de 54 pessoas responderam 

 

Emprego autônomo. 21 63.6% 

 
Emprego fixo 12 36.4% 
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Qual sua renda mensal individual? 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Nenhuma. 39 resp. 72.2% 

 
Até 02 salários mínimos 15 resp. 27.8% 

 
de 03 até 05 salários mínimos                                                                                  0 resp. 0% 

 
de 05 até 08 salários mínimos                                                                                  0 resp. 0% 

 
Superior a 08 salários mínimos                                                                                0 resp. 0% 

 
 

Qual a renda mensal de sua família? (considere a renda de todos os integrantes da família, 

inclusive você)  

54 de 54 pessoas responderam 

 

Até 02 salários mínimos. 51 resp. 94.4% 

 
de 02 até 04 salários mínimos. 2 3.7% 

 
Superior a 05 salários mínimos. 1 1.9% 

 
 

 

Quantidade de pessoas que vivem da renda mensal familiar (incluindo você) 

54 de 54 pessoas responderam 

 

três 16 resp. 29.6% 

 
cinco ou mais 13 resp. 24.1% 

 
quatro 10 resp. 18.5% 

 
duas 9 resp. 16.7% 

 
uma 6 resp. 11.1% 
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A moradia em que você reside é: 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Alugada 49 resp. 90.7% 

 
Emprestada ou cedida 2 3.7% 

 
Própria em pagamento 2 3.7% 

 
Própria já quitada                                                                                                    1 resp. 1.9% 

 
 

Quais dos itens abaixo há em sua casa 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Telefone celular 53 resp. 98.1% 

 
Acesso à Internet Wifi 48 resp. 88.9% 

 
Geladeira 48 resp. 88.9% 

 
Máquina de lavar roupa 32 resp. 59.3% 

 
Televisão 24 resp. 44.4% 

 
Notebook 14 resp. 25.9% 

 
Acesso à Internet via 4g 10 resp. 18.5% 

 
Microcomputador                                                                                             9 resp. 16.7% 

 
 Automóvel                                                                                                        4 resp. 7.4% 

 
 

 

 

 

  



153 

Declaro que as informações contidas neste questionário são verídicas 

54 de 54 pessoas responderam 

 

Yes 54 resp.

 100% 

 

 
  

m 

       

https://form.typeform.com/report/pB8U33Rm/uhc0XyQC61RYrBbm?view_mode=print
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APÊNDICE F 

Formulário de autoavaliação 
 

Questionário de Avaliação - A-TUA-AÇÃO 

47 resposta(s) 

 

Quão satisfeita você está com seu nível de português - na FALA? 

47 de 47 pessoas responderam 

Satisfeita 27 resp.    57.4% 

 
Muito satisfeita 18 resp.    38.3% 

 
Insatisfeita                                                                                                                2 resp. 4.3% 

 
Indiferente                                                                                                                0 resp. 0% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                      0 resp. 0% 

 
 

Quão satisfeita você está com seu nível de português - na ESCRITA? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Satisfeita 24 resp.    51.1% 

 
Muito satisfeita                                                                                               6 resp.    34%  

 
Indiferente                                                                                                                 2 resp. 4.3% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                       1 resp. 2.1% 

 
 

Quão satisfeita você está com seu nível de português - na LEITURA? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito satisfeita 25 resp. 53.2% 

 
Satisfeita 20 resp. 42.6% 

 
Indiferente                                                                                                                  1 resp. 2.1% 

 
Insatisfeita                                                                                                                  1 resp. 2.1% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                        0 resp. 0% 

 
Quão satisfeita você está com seu nível de português - na COMPREENSÃO ORAL ? 

47 de 47 pessoas responderam 
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Satisfeita                                                                                                                     26     55.3% 

 
Muito satisfeita 18 resp. 38.3% 

 
Insatisfeita                                                                                                                 2 resp. 4.3% 

 
Indiferente                                                                                                                  1 resp.  2.1% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                       0 resp. 0% 

 
 

 

Quão satisfeita você está com seu conhecimento sobre empreendedorismo ? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito satisfeita 29 resp. 61.7% 

 
Satisfeita 17 resp. 36.2% 

 
Indiferente                                                                                                                  1 resp. 2.1% 

 
Insatisfeita                                                                                                                  0 resp. 0% 

 
 

 

Quanto o A-TUA-AÇÃO te ajudou a abrir seu negócio? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito 45 resp. 95.7% 

 
Não fez diferença                                                                                                       1 resp. 2.1% 

 
Pouco                                                                                                                          1 resp. 2.1% 

 
Muito pouco                                                                                                                0 resp. 0% 
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Quão satisfeita você está com o WhatsApp como plataforma de ensino? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito satisfeita 40 resp.  85.1% 

 
Satisfeita 5 resp. 10.6% 

 
Indiferente                                                                                                              2 resp. 4.3%                                                                                                                                        

Insatisfeita                                                                                                                    0 resp. 0%                                                                                                                                    

 
Muito Insatisfeita                                                                                                          0 resp. 0% 

 
 

 

Quão satisfeita você está com o senso de comunidade criado pelo A-TUA-AÇÃO ? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito satisfeita 24 resp. 51.1% 

 
Satisfeita 21 resp. 44.7% 

 
Indiferente                                                                                                                   2 resp. 4.3% 

 
Insatisfeita                                                                                                                    0 resp. 0% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                         0 resp. 0% 

 
 

 

Você se sente mais segura em ser uma mulher empreendedora após realizar o curso? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito                                                                                                                        47 resp. 100%                                                                                                                                                 

Muito Pouco                                                                                                                0 resp. 0%                                                                                                                                      

 
Não fez diferença                                                                                                        0 resp. 0%

 
Pouco                                                                                                                           0 resp. 0% 
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Quão satisfeita você está com o trabalho da Professora Ana Paula Gabatteli ? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito satisfeita 44 resp.      93.6% 

 
Satisfeita                                                                                                                  3 resp. 6.4% 

 
Indiferente                                                                                                                0 resp. 0% 

  
Insatisfeita                                                                                                                0 resp. 0% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                     0 resp. 0% 

 
 

 

Quão satisfeita você está com o trabalho da sua mentora ou seu mentor? 

47 de 47 pessoas responderam 

 

Muito satisfeita                                                                                                         25 resp. 53.2% 

 
Satisfeita 19 resp. 40.4% 

 
Insatisfeita                                                                                                                   3 resp. 6.4% 

 
Indiferente                                                                                                                    0 resp. 0% 

 
Muito Insatisfeita                                                                                                         0 resp. 0% 
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APÊNDICE G 

Respostas abertas do formulário de autoavaliação 

            Turmas 1, 2 e 3 

 

 

Alunas 

turma 1 

Na sua opinião, quais foram os melhores momentos 

do A-TUA-AÇÃO? 

Use o espaço abaixo para fazer 

comentários, sugestões e/ou reclamações 

para podermos melhorar o curso nas 

próximas turmas. 

G.B. 

Meus melhores momentos ... aqueles que me 

formaram a sair de minha zona de conforto, aqueles 

que me desafiaram é aqueles que exigiam usarem de 

uma manera diferenciada meu intelecto 

Eu sinto muito orgulho de ser parte da 

primeira turma , gostaria que todas 

tivéssemos seguimento de nossas 

atividades e fortalecemos no futuro. 

M.E.  

Conhecer o meu, o factor multiplicador e a 

interacção com as demais participantes. 

Gostei do curso, mas e importante que 

aprofundarem em os temas de maior 

interesse para o empreendedor 

(marketing, vendas) 

C.C. 

Pessoalmente, para mim, foi o desenvolvimento do 

plano de negócios, ajudou-me a descobrir como 

iniciar o meu negócio, a sua estrutura, a gestão das 

redes, o pitch e a intervenção dos mentores. 

Em particular, como o curso foi muito 

bem organizado em todas as suas etapas, 

isso estimularia a interação entre 

mentores e alunos, mais feedback 

A.S. 

Meus melhores momentos foram as aulas ao vivo. 

Onde tive a oportunidade de me expressar e explicar 

melhor. É a melhor parte conhecer as minhas colegas 

venezuelanas. A professora Ana Paula muito mais 

muito boa pessoa. Na sua fala no seu jeito de dar 

aulas muito legal mesmo. Adorei 

Não tenho nada mais que parabenizar 

vocês. Curso maravilhoso. Professora 

maravilhosa. Eu adorei a oportunidade 

dada por vocês. Obrigada 

M.A. 

Os retos,  

Disciplina 

Terminó e logro de as tarefas ou retos, compartilhar 

vídeo ligação os sábados, ente outros 

Para mí se precisa disminuir cantidades 

de uso de grupos!  

Muito importante que os mentores 

tenham tempo e sejam comprometidos 

com seus ajudados além de isso deven 

saber qual é o valor agregado para nois. 

Uma pessoa ocupada por mais que tenha 

intensão não dá certo porque não tem 

tempo e a qualidade do tempo faz a 

diferença. 

K.V. Vídeo aula y vídeo pich  

A.L.  

Todas as tarefas diarias foram desafiadoras e 

maravilhosas, adorei fazer o canvas, refletir do meu 

negócio, adorei os encontros on line, trabalhar em 

equipe e estou gostando muito das mentorias com 

Sindy. Ana Paula foi muito alem de dar aulas, foi 

motivadora, amiga, inspiradora, e um exemplo a 

seguir. Obrigada pela oportunidade. 

Sugiero mas trabalhos em equipe jajjaja, 

adorei os desafios grupais. Mas todo o 

curso foi perfeito, bem desenhado, e 

muito bem realizado. 

C.V. 

As lives em vivo,tarefas,atividades 

avaliativas,çriação dos vídeos,etc 

O curso para ser básico foi perfeito. 

Parabéns para a professora Ana! 

E.C.  1) Quando tivemos que gravar os vídeos 

Eu so quero agradecer e parabenizar o 

trabalho desenvolvido pela professora 

Ana Paula Gabatelli e o equipe de A Tua 
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Ação, acredito que para as próximas 

turmas o curso terá a mais surpresa de 

crescimento e aprendizados que foram 

percibidas nesta primera edição. 

K.N. As tarefas, a mentoria e todos os encontros Tudo bem parabéns pela iniciativa 

M.P. 

Cuando empese a crear con ferramentas ele 

instagram fue muito top olhear un antes y un despues 

y casi viro bloguera uma experiência diferente 

Só que não contamos com una Gran 

estrutura para avanzar mas ayuda 

lâmpada para fotos ayuda y seria óptimo 

un poço mas de capital pues todo a 

aumentado muito mismo agradeço Las 

ferramentas Deus bensue suas vidas 

S.C.  

Eu pessoalmente acho que nas últimas 3 semanas. 

Foram semanas de muitas adversidades, a nossa vida 

pessoal, o trabalho e a eficiência do curso que exigia 

coisas novas se misturaram, Fique derrotada por não 

estar no primeiro grupo. A professora Ana Paula me 

deu a notícia de que uma moça saiu e eu entre . Esse 

foi o meu primeiro momento forte ,o mais 

maravilhoso porque entrei neste projeto. Aqui 

aprendi a trabalhar em equipe, a realizar tarefas com 

responsabilidade, e acima de tudo acreditar em mim. 

todas as lindas frases da Professora Ana Paula 

levantaram meu ânimo: maravilhosas, lindas, 

poderosas... essas palavras inspiram você a melhorar. 

Entreguei uma tarefa há três semanas e ela me disse 

que foi entregue, mas não é certa. Achei que devia 

me levantar, não me deixar ser derrotada e pedi à 

professora mais uma chance de fazer bem minha 

tarefa e ela aceitou. Tenho duas amigas no meu 

pequeno grupo que amo ( As Maravilhosas), elas me 

ajudaram, elas deram parte do seu tempo para me 

ajudar, e entreguei minha tarefa 3 horas depois do 

planejado. Outro momento foi a criação do meu 

Instagram, não sabia usar as redes sociais, era uma 

loucura. A professora Ana Paula me ajudou muito e 

também minhas amigas , por outro lado melhorei 

minha pronúncia, escrita e leitura, este curso é muito 

completo. Abrange todos os aspectos de ensino, 

treinamento, ajuda psicológica ... Percebi que tudo é 

possível em equipe, e o grupo de MAE é 

maravilhoso ,acreditam no talento das mulheres e 

acima de tudo estrangeiras. O Brasil É um país cheio 

de oportunidades e tem nos dado o prazer de 

conviver com pessoas maravilhosas e por isso vamos 

dar o melhor do nosso talento para mostrar que 

somos mulheres guerreiras, inteligentes e capazes em 

qualquer trabalho. Sou grata a Deus por me mostrar 

que existem pessoas dispostas a nos ajudar e a 

acreditar em nossas. Espero que este projeto continue 

a abençoar e apoiar as mulheres migrantes, beijos 

para todo o grupo do MAE. 

É um excelente projeto, dirigido por 

uma equipe de alta qualidade humana e 

profissional. Só quero que você 

desenvolva um material de apoio para 

não esquecer o que aprendeu. Com amor 

e gratidão. Beijos. 

F.H. 

A 6ta e 7ma semana do curso foram as melhores, 

durante estás duas semanas aplicamos todos os 

conhecimentos e construimos o perfil completo do 

Incluir conteúdo sobre o fluxo de caixa 

(como registrar a entrada e saída de 

dinheiro) 
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nosso negocio. Mas de forma geral, todas as 4 

semanas foram excelentes, cada encontro de aulas ao 

vivo foi insuperável. 

M.T.  

Os melhores momentos foram cada sábado em 

nossos encontros com o pequeno grupo e com a 

professora Ana Paula, ali consegui entender melhor 

muitas coisas, não só com a professora mas também 

com minhas companheiras. E quando todas as 

meninas tiveram que compartilhar seu pitch de 90 

segundos no grupo maior, nossa! fiquei tão feliz de 

escutar cada uma de minhas parceiras e ver como 

todas se esforçaram por presentar seus videos. Todas 

mudamos muito pra melhor. 

O curso foi muito bom, muito completo, 

e organizado. Talvez dar um espaço 

ainda maior pra ensinar mais o 

Português. 

J.L. 

As amizades que fiz, orientações da professora, os 

encontros aos sábados, as conversas entre as colegas 

e o aprendizado que o curso está deixando para mim 

Pessoalmente gostei do curso, ajudo 

muito para melhorar o português, e 

como abrir meu negócio. Acho que não 

tem que mudar as técnicas do curso 

E.R. Todos Tudo foi muito importante 

B.S. 

Meus melhores momentos do atuação foi o 

desenvolvimento e aprendizado com a professora 

Ana Paula e minha mentora Magda na hora de ajudar 

a resolver qualquer dúvida gente fique feliz aprendi a 

fazer um pitch, falar escrever mais a língua 

portuguesa entendi o que era MEI, a ter lucro no meu 

negócio gente do atuação tou muito feliz obrigada a 

tudos em geral 

Não tenho nada que reclamar minha 

sugestão e a seguinte abrir mais curso 

para o desenvolvimento de outras 

pessoas que precisam aprender do 

mesmo jeito que eu aprendi 

Y.A.  

Todos os momentos, pois cada encontro foi muito 

bom. Só parabéns e gratidão com vocês. 

Selecionar mais pessoas e professores 

para que não fique muito puxado só para 

uma pessoa. 

 

Turma 2 Melhores momentos do curso 

Alunas  

Turma 2 

Na sua opinião, quais foram os melhores momentos 

do A-TUA-AÇÃO? 

Use o espaço abaixo para fazer 

comentários, sugestões e/ou reclamações 

para podermos melhorar o curso nas 

próximas turmas. 

AG 

Cuando falaba con meu profesora Ana Paula muito 

legal e la cariñosa Ningun problema 

Y.S. 

Aprender dar atenção ao cliente , fator multiplicador, 

e muitas coisas que eu não sabia fico grata por todo 

Para mi foi tudo ótimo , algums sugestão 

e manter nos informados do otros cursos 

ou capacitação para mulheres 

emprendedoras 

I.C. 

Quando a gente compartilhou idéias quando a minha 

mentora me ajudou abrir minha mente um pouco 

mais Muito Otimo 

J.F As aulas por videochamada foram muito boas 

Mais atividades grupais para as 

participantes possam se integrar melhor 

N.F. 

para mim os melhores momentos foram quando 

tivemos que fazer o picth e as aulas presenciais 

Não tenho reclamação contra o curso foi o 

melhor 

M.G. 

Era um aprendizado diário e o professor sempre 

exigente. seu conselho foi maravilhoso, os vídeos 

foram excelentes Excelente 

A.A. Quando lá gente tia aula e interagia com as demais E muito bom obrigado 
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E.D. 

Aprender sobre empreendedorismo mesmo, aprendi 

muito. Eu agradeço pela oportunidade. 

Eu tenho que falhar que foi ótimo poder 

pertencer ao grupo foi tudo otimo 

Y.C. Prá mi fueron Todas eu goste muito 

Tudo fue muito ótimo meu aprendizado 

fue perfeito 

V.N As aulas em vivo dos sábados, amei esses momentos 

Adorei o tempo do curso, a professora 

Ana Paula foi maravilhosa, eu sou muito 

grata com todas as pessoas que fizeram 

possível o curso 

F.D. As aulas ao vivo os dias sábado. 

Eu fiquei muito satisfeita e queria que 

fosse mais longo. 

S.B Os encontros virtuais Eu nao falo muito con Mina mentora 

C.D. 

Realmente todos os dias foram excelentes, sou 

extremamente grata à professora Ana Paula por tudo 

que ela nos ensinou para melhorar o meu negócio. Eu não te dou nenhuma reclamação 

N.O. Os momentos de fazer as tarefas e fazer os vídeos Não tem sugestão, tudo foi ótimo 

I.V. 

E um curso muito completo nunca imagine a 

importância do seu conteúdo eu voltaria a fazer uma 

y mil veces mais Fue óptimo 

 

Turma 3 Melhores momentos do curso 

Alunas 

Turma 3 

Na sua opinião, quais foram os melhores momentos 

do A-TUA-AÇÃO? 

Use o espaço abaixo para fazer 

comentários, sugestões e/ou reclamações 

para podermos melhorar o curso nas 

próximas turmas. 

M.P. 

Os melhoras momentos tudos muitos legal com Ana 

Paula 

La professora Ana Paula Beleza muito 

bom 

A.M. Muito satisfeita Tudo bem,obrigada por tudo 

V.L. 

As aulas virtuais , a gente trocando ideias foi muito 

bom 

Nada que adicionar . Obrigada pela 

oportunidade 

B.L. Tudo optimo.. obrigada pro..  

O.M. 

Para mi todos fueron buenos , cada momento oh cada 

aula nos dejó una enseñanza diferente pero la más 

divertida pero con más trabajo fue hacer los videos , 

muito obrigada  

Y.S. Guste muito tudas son maravillosas mujeres 

Não tem nada q falar guste mucho del 

curso 

N.L. As aulas presencial 

As video llamadas não me deixaron falar 

bem 

M.S. Os grupos menores Todo ok. 

L.C. 

Todos os momentos foram bons, as aulas diárias, o 

encontro aos sábados, a aula presencial, cada dia um 

momento melhor que o outro! parabéns por ajudar a transformar vidas! 

N.B. 

O melhor momento pra mim foi gravar o vídeo de 

apresentação..  

R.H. A criação de vídeos e os encontros on-line 

Gostei muito do curso e das orientações 

da pró Ana Paula, não considero nenhuma 

reclamação. Parabens! 

Y.O. Quando tinha aula presencial 

Minha sugestão é que as aulas de 

português tem que ser mais profundas 

V.D. 

Meus melhores momentos do curso foram aqueles 

que fizemos da troca de ideias do aprendizado com a 

Na verdade eu não tenho nada negativo 

para falar do curso, porque os horários e 
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Professora Ana e minhas companheiras, todas as 

correções e recomendações da Professora foe muito 

Importante, tudo aquelo foe muito Proveitoso para 

mim 

encontros físicos foram muito acessíveis, 

a Professora é muito correta, então para 

mim foe ótimo      

A.D.  Tudo el curso foi óptimo Tudo bem graças a Deus,coisas boas 
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APÊNDICE J 

Relatório A-TUA_AÇÃO 2021/2023 

Ong Vila Internacional 

 

 

 



164 



165 

 



166 



167 

 



168 

 



169 



170 

 



171 



172 



173 

 
 

 

 


